
O FUTURO   
DA ÁGUA  
E DO AMBIENTE  
EM ANÁLISE 
Edição anual do Company’s Day  
da Águas do Douro e Paiva reuniu  
personalidades dos meios académico, 
cientí co e político
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A Águas do Douro e Paiva celebra 30 anos de 
abastecimento de água a 20 Municípios da re-
gião do Grande Porto. No roteiro das comemo-
rações que preparámos, queremos celebrar o 
passado com um olhar virado para o futuro, 
inspirando novas gerações a darem continui-
dade a este legado de inovação e de criação de 
valor para a região, bem como reconhecer os 
líderes e os trabalhadores que construíram 
esta história de sucesso.  
Escolhemos o Company’s Day - Água para o Fu-
turo, evento anual que organizamos com a Facul-
dade de Engenharia da Universidade do Porto, 
para partilharmos alguns testemunhos sobre a 
trajetória de crescimento e de sucesso da Águas 
do Douro e Paiva, os impactos positivos que ge-
rámos na região ao longo destes anos, dando ain-
da voz aos nossos parceiros estratégicos. 
Três décadas depois, olhamos para o futuro 
com confiança. Estamos cientes dos desafios 
que o setor enfrenta, mas a nossa missão per-
manece inalterada. Continuaremos a prestar 
um serviço de excelência, a contribuir para a 
coesão territorial e a garantir a equidade no 
acesso a um bem essencial para a qualidade 
de vida das populações e para o desenvolvi-
mento da região. 
 
António Borges  
Presidente do Conselho de Administração 
da Águas do Douro e Paiva

OLHAR O FUTURO 
COM CONFIANÇA

EDITORIAL
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Sucesso de 30 anos da Águas do Douro e Paiva foi destacado no Company´s Day  
realizado na Faculdade de Engenharia da Universidade do Porto

PORTUGAL MARCA 
PONTOS NA EUROPA 

PELA QUALIDADE  
DA ÁGUA

ÁGUA PARA O FUTURO

A
s conquistas de 30 anos de 
existência, o alargamento ao 
distrito de Viseu e o nível de 
desenvolvimento tecnológico 
já atingido foram os assuntos 
mais destacados na conferên-
cia “Água para o Futuro” do 
Company´s Day da Águas do 
Douro e Paiva (AdDP), com a 
comissária europeia Elisa Fer-
reira a relevar a excelência do 
serviço prestado. 

A conferência realizou-se 
no auditório da Faculdade de 
Engenharia da Universidade 
do Porto. A empresa multi-
municipal está a celebrar três 
décadas desde a sua constitui-
ção, em 1995, e aproveitou 
para mostrar, a uma farta pla-
teia de 450 pessoas, o sucesso 
alcançado até agora, em ter-

mos de sustentabilidade e 
inovação, e debater os desa-
fios que tem pela frente. 

Desde a sua criação até à 
atualidade, a Águas do Douro 
e Paiva tem vindo a fornecer 
água, em alta, a duas dezenas 
de municípios do Grande 
Porto, distribuídos pelos dis-
tritos do Porto, Aveiro e Vi-
seu. Mas o número crescerá, 
uma vez que vai avançar para 
o fornecimento de água em 
quantidade e qualidade a 
mais 10 municípios no distri-
to de Viseu. 

Considerando que a AdDP 
“é uma das referências do 
Grupo Águas de Portugal”, Jo-
sé Sardinha, vice-presidente 
do Grupo, destacou a “coesão 
territorial” como uma das 
mais-valias de “levar as boas 
soluções da Águas do Douro e 
Paiva para a região de Viseu”.  

O alargamento a sul vai 
“servir mais populações por-
tuguesas, que vão passar a be-
neficiar da excelência dos ser-
viços da AdDP, dos seus traba-
lhadores, da sua qualidade de 
água e dos seus preços”, frisou 
José Sardinha. Na sua opinião, 
“é um projeto de grande di-
mensão nacional” e que mos-
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Projeto ItoWater da Águas do Douro e Paiva coloca a empresa 
multimunicipal no topo do desenvolvimento tecnológico

INTELIGÊNCIA ARTIFICIAL 
GANHA TERRENO  
NA GESTÃO HÍDRICA

Isto faz com a empresa esteja 
na “linha da frente, no que diz 
respeito à digitalização no setor 
da água”, sempre visando man-
ter “uma trajetória de sustenta-
bilidade e de qualidade”. O ob-
jetivo é fazer com que este tra-
balho continue a ser “melhora-
do e otimizado”. 

A propósito da inovação e de 
tudo o que já foi alcançado, a 
presidente da ERSAR, Vera Eiró, 
incentivou a que se prossiga o 
caminho firmemente. “Se fica-
mos parados, caímos. A inova-
ção vai dar-nos esta capacidade 
de nos mantermos em movi-
mento”. Daí que sejam “tão im-
portantes” iniciativas como o 
Company’s Day da AdDP, pelo 
“trabalho que revelam”. 

Realçando a importância da 
Inteligência Artificial na trans-
formação do futuro, mas admi-
tindo não ter ainda conseguido 
encontrar a resposta, o reitor da 
Universidade de Trás-os-Mon-
tes e Alto Douro, Emídio Gomes, 
lançou uma questão para refle-
xão: “Porque é que na União Eu-
ropeia estamos a ganhar a bata-
lha da inteligência artificial e da 
produção científica, mas isso 
não está a acontecer ao nível da 
competitividade?” � 

Um dos trunfos da Águas 
do Douro e Paiva (AdDP) 
é o desenvolvimento 

tecnológico que, de acordo com 
o presidente da empresa, Antó-
nio Borges, a colocam na van-
guarda internacional. Na inter-
venção na conferência Com-
pany´s Day, realçando o projeto 
ItoWater (Intelligence to Water), 
o responsável destacou que “ha-
verá poucas empresas do setor 
da água em todo o espaço euro-
peu que tenham o nível de des-
envolvimento tecnológico que a 
AdDP tem”. 

Numa conferência em que 
também estiveram em relevo os 
desafios colocados pela Inteli-
gência Artificial (IA), António 
Borges deu o exemplo do Vale 
do Sousa, que é hoje uma área 
onde “a empresa opera com IA 
e sem interferência humana”. 
Esta operação engloba “previ-
são, simulação e otimização”. 

O presidente da AdDP des-
creveu que já existem “473 qui-
lómetros de fibra ótica e teleges-
tão 100% virtual” a que se jun-
tam “200 instalações e 4000 
equipamentos de caráter indus-
trial e informático”, que são ge-
ridos “numa lógica de transição 
digital num modelo evoluído”.  

tra que “os bons exemplos 
não devem ficar confinados, 
devem ser utilizados e de-
vem ser ampliados”. 

 “Dar escala é absoluta-
mente essencial. Eu acho 
que este é um modelo que 
vale a pena exportar e que 
vale a pena adaptá-lo”, valo-
rizou Elisa Ferreira, Comis-
sária Europeia para a Coesão 
e Reformas, convidada para 
o Company´s Day da AdDP. 

Sublinhando que a escas-
sez de água é um problema 
gravíssimo de caráter inter-
nacional”, Elisa Ferreira en-
fatizou que “a água é um dos 
raros setores onde Portugal 

tem condições para se apre-
sentar internacionalmente 
como um polo de excelên-
cia”. Daí que a experiência 
portuguesa, nomeadamen-
te a já provada pela AdDP, 
“tem de sair de portas” e 
“tem de ser valorizada”. 

Por seu lado, Vera Eiró, 
presidente da Entidade Re-
guladora dos Serviços de 
Água e Saneamento (ER-
SAR), realçou que o alarga-
mento a Viseu é a “possibili-
dade de levar o que de bom 
se faz nesta empresa a muni-
cípios que tanto precisam”. 

 Mas Vera Eiró fez ques-
tão de sinalizar “um proble-

ma de adesão”. “Temos to-
dos de batalhar pela passa-
gem desta mensagem, que 
é a de que se está a levar às 
pessoas água de qualidade 
e de que o investimento que 
está a ser feito é relevante”. 
Por isso, frisou, “é muito im-
portante que quem benefi-
cia deste investimento pos-
sa aderir a ele, utilizá-lo e 
fazer parte deste mecanis-
mo de solidariedade e de 
partilha”. Esta é também 
uma questão “significativa 
do ponto de vista de susten-
tabilidade económica”, 
numa lógica de serviços 
que funcionam em rede. � 

A Águas do Douro e Paiva acumu-
la superavits e resultados finan-
ceiros positivos desde 2017, o que 
lhe permitiu eliminar a exposição 
ao mercado financeiro, apresen-
tando, neste momento, um endi-
vidamento líquido zero. Represen-
ta uma antecipação de 14 anos 
relativamente ao previsto no seu 
modelo económico-financeiro. 

RESULTADOS 
POSITIVOS

No âmbito do Company’s Day 
que a AdDP realizou foram apre-
sentados quatro projetos de ino-
vação tecnológica liderados por 
quatro doutorandos da FEUP. 
Participaram Bernardo Leite, Tel-
mo Barros, João Sousa e Gonça-
lo Leão, sendo este último o dis-
tinguido após uma votação feita 
no auditório.

PITCH  
CHALLENGE

ELISA FERREIRA 
Comissária europeia  
para Coesão e Reformas 
“A água é um dos raros seto-
res em que Portugal tem ca-
pacidade para se apresentar 
internacionalmente como 
um caso de excelência”.

JOSÉ SARDINHA 
Vice-presidente do Grupo 
Águas de Portugal 
“Os bons exemplos [como a 
AdDP] não devem ficar con-
finados. Devem ser utiliza-
dos e devem ser ampliados”.

ANTÓNIO BORGES 
Presidente da Águas  
do Douro e Paiva 
“Haverá poucas empresas no 
setor da águas no espaço euro-
peu que tenham o nível de des-
envolvimento que nós temos”.

VERA EIRÓ 
Presidente da Entidade  
Reguladora dos Serviços  
de Águas e Resíduos 
“É feliz o alargamento da 
AdDP que vai permitir levar  
o que de bom se faz nesta 
empresa a municípios que 
tanto precisam”.

RUI CALÇADA 
Diretor da Faculdade  
de Engenharia da  
Universidade do Porto 
“Desde a sua criação, a 
Águas do Douro e Paiva 
tem sido um exemplo de 
compromisso com a inova-
ção e a sustentabilidade”.

EMÍDIO SOUSA 
Secretário de Estado  
do Ambiente 
“É preciso revisitar o tema 
da Água: com as novas 
origens de água, com o 
aproveitamento das 
águas residuais e com as 
alterações climáticas”.

EMÍDIO GOMES 
Reitor da Universidade  
de Trás-os-Montes  
e Alto Douro 
“É muito importante avaliar 
como é que bens tão es-
senciais como a Água e a 
Energia, se usam e se re-
distribuem”.
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como cheias e secas, uma vez que os 
sensores podem supervisionar os ní-
veis de água em rios, lagos e reservató-
rios, fornecendo rapidamente dados 
que ajudam a gerir estas ocorrências.  

Com esta informação atempada, tor-
na-se exequível uma tomada de decisões 
de emergência também mais avisada e 
um planeamento melhor a longo trecho.  

REALIDADE NACIONAL  
Sem prejuízo de, designadamente em 
Portugal, haver ainda muito a fazer para 
se poder usufruir da melhor maneira 
destes mecanismos tecnológicos, Filipe 
Duarte Santos considera que, mesmo no 
presente, é possível dar-se bom uso à IA.  

“Já se pode fazer bastante, por exem-
plo, nas previsões de consumo a nível 
dos municípios, porque existem núme-
ros sobre a população e os seus consu-
mos históricos. Ou seja, consegue-se 
perceber como vai ser a procura de 
água e ajustar-se a oferta a partir daí”, 
explica o presidente do CNADS. “Já exis-
tem contadores que permitem detetar 
se há uma fuga de água, ou não, em casa 
e que lançam o alerta.”  

Uma visão complementar é partilha-
da por Francisco Ferreira, presidente da 

ZERO – Associação Sistema Terrestre 
Sustentável, que nota a “existência de ca-
sos, até na agricultura ou em vários sis-
temas de gestão de estações de trata-
mento, onde existe um processamento 
tecnológico sofisticado”. “Também já 
existem contadores que permitem dete-
tar se há uma fuga de água ou não em 
casa e que lançam o alerta para os tele-
móveis. Trata-se de um serviço que está 
disponível aos cidadãos de Lisboa e que 
mostra bem como é possível conseguir 
um aproveitamento das tecnologias em 
objetivos de diminuição de perdas de 
água”, conclui o responsável desta asso-
ciação ambientalista.  

ÁGUAS DO DOURO E PAIVA 
“Na Águas do Douro e Paiva, a Inteligên-
cia Artificial é já uma realidade na ver-
tente de previsão, simulação e otimiza-
ção do sistema de abastecimento”, refe-
re António Borges, presidente da empre-
sa. A plataforma desenvolvida, ItoWater 
- Intelligence to Water, possibilita a ges-
tão diária do sistema de abastecimento, 
com base em modelos de inteligência ar-
tificial, nomeadamente utilizando ma-
chine learning e modelos estatísticos, 
alimentados por dados operacionais. 
Esta plataforma não só prevê os padrões 
de consumo de água na rede adutora, 
como também integra as decisões ope-
racionais com o mix energético, otimi-
zando o consumo e a produção de ener-
gia renovável para autoconsumo.  

Também no que respeita à cibersegu-
rança, a empresa desenvolveu um siste-
ma inovador que a defende de possíveis 
ameaças provenientes do mundo virtual. 
“Estão implementadas tecnologias de 
autoaprendizagem que permitem dete-
tar e responder a ameaças de forma au-
tomática, sem necessidade de interven-
ção humana, minimizando assim os ris-
cos de ataques cibernéticos e protegen-
do a integridade dos sistemas”, concre-
tiza António Borges.  

No fundo, com tudo isto, a AdDP pre-
tende demonstrar que se encontra na 
vanguarda digital, assegurando aos ci-
dadãos uma melhor eficiência e quali-
dade no serviço prestado. Afinal, do 
ponto de vista de António Borges, “no 
que diz respeito à IA, estamos a viver 
um profundo processo de mudança, 
como já vimos acontecer em tantos mo-
mentos da História”. �

A tecnológica norte-americana Ama-
zon Web Services (AWS) está a utilizar 
modelos ligados à IA para o reabasteci-
mento de água em 14 países. Exem-
plos disso são os EUA ou a China, onde 
a empresa possui alguns dos seus cen-
tros de dados. Segundo Will Hewes, 
responsável pela sustentabilidade hí-
drica na AWS, o objetivo da iniciativa é 
o de equilibrar a produção de energia 
elétrica com a água utilizada para arre-
fecer as máquinas. “Podemos usar 
muita água para economizar energia ou 
usar mais energia para economizar 
água. Queremos garantir que estamos 
a gerir ambos os recursos para minimi-
zar o impacto nas duas frentes”, co-
mentou Hewes durante o World Water 
Week, realizado em Estocolmo, em 
agosto passado. A expectativa da AWS 
é devolver ao meio ambiente sete bi-
liões de litros de água por ano.

TECNOLOGIA 
AMAZON COM PROJETO 
INOVADOR 

A
s crescentes pressões das alterações glo-
bais posicionam o setor da água perante 
grandes desafios relativos à gestão efi-
caz dos recursos hídricos, cada vez mais 
escassos e menos previsíveis. Para fazer 
face a estes desafios, é necessária uma 
mudança fundamental na forma como 
abordamos a gestão da água. Nesta pers-
petiva, a digitalização torna-se um mo-
tor vital que permitirá ao setor da água 
efetuar uma transição necessária e cru-
cial. Esta transição exige alterações na 
cultura organizacional das empresas, 
que incluem, entre outras, a integração 
de ferramentas digitais que apoiem o 
progresso e a evolução do setor. 

Entre essas ferramentas, a Inteligên-
cia Artificial (IA) destaca-se como uma 
tecnologia fundamental para a trans-
formação dos serviços de abasteci-
mento de água. 

As soluções trazidas pela IA podem 
ser um bom auxílio precisamente para 
fazer uma leitura mais rápida e atempa-

A integração da tecnologia digital na gestão dos recursos hídri-
cos veio para car, tornando-se indispensável, sobretudo numa 

era de busca pela e ciência e pelo uso sustentável da água

INTELIGÊNCIA ARTIFICIAL  
É UMA ALIADA DA GESTÃO  

DA ÁGUA

FUTURO

da do problema e, a partir daí, possibili-
tar que as entidades competentes atuem 
em conformidade. “A IA é algo útil que 
permite melhorar, otimizar e, sobretu-
do, ajustar a gestão da água, tal como 
permite monitorizar perdas e fazer uma 
melhor administração aquífera”, co-
menta Filipe Duarte Santos, presidente 
do Conselho Nacional do Ambiente e do 
Desenvolvimento Sustentável (CNADS).  

Além disto, também é de salientar a 
capacidade digital, já disponível, de fa-
zer uma medição mais rápida e fiável em 
relação à própria qualidade aquífera, 
sendo possível, inclusive, estabelecer 
previsões microbiológicas das águas. Ou 
seja, por via da IA, abre-se um espaço 
para testar não só a possibilidade de a 
tecnologia analisar com precisão a exis-
tência de bactérias em tempo real, como 
também, partindo dessa informação, 

prever a evolução da presença bacteria-
na nas horas seguintes, tal e qual como 
com os boletins meteorológicos.  

Refira-se que este é um projeto pio-
neiro em toda a Europa e que, em Por-
tugal, se encontra a ser coordenado 
pelo Instituto de Ciências Biomédicas 
Abel Salazar (ICBAS) da Universidade 
do Porto, podendo ser praticável em 
praias ou em rios.  

As garantias deixadas pelos disposi-
tivos de IA prendem-se, no essencial, 
com a redução de custos operacionais – 
tanto ao nível das grandes empresas e 
instituições como dos próprios cida-
dãos comuns – e, em simultâneo, com 
a mitigação do impacto ambiental. A 
propósito deste último tema, é de enal-
tecer a possibilidade de uma gestão 
mais qualificada de fenómenos naturais 
extremos e cada vez mais frequentes, 

Aqui ao lado, em Espanha, o governo 
de Pedro Sánchez já anunciou um in-
vestimento de 12 mil milhões de euros 
até 2027, para mitigar a escassez de 
água causada pelas alterações climáti-
cas, através da IA, da dessalinização e 
da reutilização de águas. 

ESPANHA  
PAÍS VIZINHO GASTA 
12 MIL MILHÕES

Nos EUA existem igualmente estados 
que, com frequência, se veem a braços 
com fenómenos de seca. Um deles é o 
da Califórnia onde o tratamento de 
águas permite, por exemplo, transfor-
mar resíduos de esgotos em água potá-
vel, totalmente apta para consumo do-
méstico. A Califórnia chegou a passar 
três anos em seca e Gavin Newson, o 
seu governador, anunciou, em 2023, 
novas propostas de reciclagem de água 
a serem implementadas até 2040, com 
a IA a assumir um papel crucial. O in-
vestimento atinge um valor de 27 mil 
milhões de dólares. 

ESTADOS UNIDOS  
CALIFÓRNIA TAMBÉM 
NA VANGUARDA
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Estação de Tratamento de Água 
  
Sistema de Abastecimento da AdDP  
 
Conduta Municipal 
 
Reservatório  
 
Municípios Clientes

#

3

2

4

5

ETA DE LEVER

1

ETA DO FERREIRA

2

ETA DE CASTELO DE PAIVA

3

ETA DO FERRO

4

ETA DE POUSADA-GÔVE

5

QUEM SOMOS
A Águas do Douro e Paiva, S.A. é uma so-
ciedade anónima de capitais exclusiva-
mente públicos, criada pelo Decreto-Lei 
16/2017, de 01 de fevereiro, responsável 
pela exploração e gestão do sistema mul-
timunicipal de abastecimento do sul do 
Grande Porto, em regime de exclusivida-
de, por um prazo de 20 anos. 

A empresa é responsável pela captação, 
o tratamento e o abastecimento de água 
para consumo público a 20 Municípios, si-
multaneamente Acionistas e Clientes, onde 
residem cerca de 1,8 milhões de habitantes, 
abrangendo uma área de 2.715 km². 

O sistema multimunicipal integra como 
utilizadores os municípios de Amarante, 

Arouca, Baião, Castelo de Paiva, Cinfães, 
Espinho, Felgueiras, Gondomar, Lousada, 
Maia, Matosinhos, Oliveira de Azeméis, 
Ovar, Paços de Ferreira, Paredes, Porto, 
Santa Maria da Feira, São João da Madeira, 
Valongo e Vila Nova de Gaia. São também 
clientes do sistema os Municípios de Pe-
nafiel e de Vale de Cambra.

O QUE FAZEMOS
Captamos água nos rios Douro, Paiva, Fer-
reira, Ferro, Vizela e Ovil, e numa origem 
subterrânea no Carregal – Ovar, que tra-
tamos em cinco Estações de Tratamento 
de Água (ETA), para fornecer uma água se-

gura para consumo humano, que cumpre 
os mais elevados padrões de qualidade. 

Entregamos a água aos nossos clien-
tes, através de uma rede constituída por 
mais de 520 km de condutas, 37 reser-

vatórios, 28 estações elevatórias e 15 es-
tações de cloragem. Este tipo de abaste-
cimento aos municípios, e não direta-
mente às populações, designa-se por 
abastecimento “em alta”.

CRIAMOS  
VALOR SUSTENTÁVEL  
PARA A REGIÃO
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A EMPRESA EM NÚMEROS
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100.000.000  

520

METROS CÚBICOS DE ÁGUA
É o volume anual de água distribuída aos municípios, 
segundo os mais elevados padrões de qualidade.

A operação da AdDP é feita 
através de um sistema de tele-
gestão 100% virtual, em tempo 
real, a partir de dispositivos 
móveis e de qualquer local.

VIRTUAL

100%

GRANDES   
NÚMEROS 
A Missão da Águas do 
Douro e Paiva é gerir 
o sistema de abaste-
cimento de água em 
alta, garantindo a efi-
ciência, a fiabilidade, 
a qualidade do servi-
ço, a segurança do 
produto e o respeito 
pelos valores sociais 
e ambientais mais 
elevados.

KM DE CONDUTAS

A empresa detém uma rede de fibra ótica exclu-
siva, que interliga 200 instalações onde operam 
4000 equipamentos industriais e informáticos.

KM DE FIBRA ÓTICA 473

A empresa tem um ambicioso plano de neutralidade carbó-
nica, com forte aposta na produção de energia renovável.

PAINÉIS FOTOVOLTAICOS 
10 GWH ENERGIA VERDE14.000

A Águas do Douro e Paiva 
garante um serviço públi-
co sem falhas.

ZERO  
FALHAS

Habitantes abrangidos  
pelo sistema

MILHÕES

1, 8 

47.000 Este é número de variáveis 
monitorizadas em contínuo 
pelo sistema de telegestão.

VARIÁVEIS

A empresa tem um dos mais baixos va- 
llores de água não faturada em Portugal

ÁGUA NÃO FATURADA2,5%

A qualidade da água 
fornecida é de  
praticamente 100%.

ÁGUA SEGURA
99,98% 

Este é valor total de Investi-
mento realizado pela empre-
sa desde 1995.

46M 
INVESTIDOS

37
RESERVATÓRIOS

28
ESTAÇÕES ELEVATÓRIAS

5
ETA
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A mais emblemática infraestrutura da empresa dispõe dos mais avançados meios tecnológicos  
de processo de tratamento, tornando-a capaz de produzir cerca de 400 mil m³ de água por dia

ETA DE LEVER PRODUZ 
ÁGUA POTÁVEL  

A PARTIR DO DOURO

INFRAESTRUTURA

no, produzido localmente, que elimina a 
maioria dos microrganismos presentes. 
Existe a possibilidade de, após esta etapa, 
ser doseado carvão ativado em pó para re-
moção de eventuais pesticidas, ou corri-
gir propriedades organoléticas da água. 

Segue-se a fase em que as partículas 
mais pequenas em suspensão são força-
das a agregarem-se para, em seguida, se-
rem removidas. Adiciona-se à água um 
coagulante que promove essa agregação, 
e, posteriormente, um floculante. Nas uni-
dades CoCoDAFF (Counter Current Dis-
solved Air Flotation and Filtration), os flo-
cos são removidos, produzindo uma água 
filtrada. Numa primeira fase, os flocos são 
arrastados para a superfície por microbo-
lhas de ar introduzidas nesta unidade. A 
seguir, a água, entretanto clarificada, en-
tra nos filtros de areia e antracite, onde são 
retidas as partículas sólidas que não te-
nham sido separadas anteriormente.  

Antes de ser elevada para a rede de 
distribuição, a água passa por um proces-
so de desinfeção final, de modo a garan-
tir a potabilidade da mesma ao longo da 
rede, até chegar ao consumidor final. 

Ao longo de todas as etapas de trata-
mento existem analisadores em contínuo, 
que controlam diversos parâmetros da 
qualidade da água e do processo de trata-
mento, e que, juntamente com os resulta-
dos das análises às amostras recolhidas 
localmente, e analisadas no Laboratório 
da AdDP, permitem monitorizar e contro-
lar o processo de tratamento de água. 

Em todo o sistema instalado, existem 
milhares de equipamentos cujo funcio-
namento e informação que gerem tem de 
ser processada e analisada. Para isso, 
existe um sofisticado sistema de super-
visão para um controlo e monitorização 
instantâneo e contínuo. 

Para executar esta infraestrutura jun-
to à Albufeira de Crestuma-Lever, foi ne-
cessário construir uma plataforma de 
40.000 m², envolvendo um aterro de 
530.000 m³ sobre o rio Douro. Pela sua lo-
calização na margem esquerda do rio 
Douro, houve um cuidado minucioso no 
seu enquadramento paisagístico e nos 
materiais escolhidos para a sua constru-
ção, tendo o projeto de arquitetura sido 
da autoria do Arquiteto Alcino Soutinho. 

Como infraestrutura de referência no 
setor e na região, a ETA de Lever é muito 
procurada para visitas técnicas e de es-
colas. �

ÁGUAS DO DOURO E PAIVA

E
em profundidade no rio Douro, essa água 
captada, que é subaluvionar e de exce-
lente qualidade, apenas requer desinfe-
ção. A água superficial, que também cap-
tamos no rio, é sujeita a tratamento na 
ETA. Estas duas origens, a superficial e a 
subaluvionar, conferem enorme flexibi-
lidade de operação, redundância e resi-
liência”. 

Numa primeira etapa de tratamento, a 
“água é filtrada com recurso a filtros fe-
chados pressurizados, constituídos por 
camadas de antracite e areia, com o intui-
to de remover os sólidos em suspensão, 
tais como algas e pequenos sedimentos”, 
conclui o responsável da AdDP.  

De seguida, é feita uma correção ao pH, 
para controlar a agressividade da água e 
otimizar as etapas subsequentes, a coagu-
lação/floculação e a desinfeção. Porque, 
revela João Ferreira, “a água do rio Douro 
tem um pH ligeiramente alcalino, quan-
do o que se pretende é que o pH ronde um 
valor de 7. Além de otimizar o tratamen-
to, queremos uma água equilibrada, que 
não seja agressiva nem incrustante”.  

Após a correção do pH, a água passa 
por uma etapa de pré-oxidação com ozo-

m Lever, Vila Nova de Gaia, fica a infraes-
trutura mais importante da Águas do 
Douro e Paiva (AdDP): a Estação de Tra-
tamento de Água (ETA) de Lever. A in-
fraestrutura, responsável pelo abasteci-
mento a cerca de 1,5 milhões de pessoas, 
é uma das maiores ETA do país, utilizan-
do tecnologia avançada para transformar 
a água captada no rio Douro em água po-
tável, segura e de excelente qualidade, 
que é enviada para a rede de adução. 

João Ferreira, engenheiro químico e 
Coordenador de Exploração da ETA, 
acompanha cada passo do processo de 
tratamento. “Temos três poços inseridos 



16 ÁGUAS DO DOURO E PAIVA 17ÁGUAS DO DOURO E PAIVA

Vera Eiró  Presidente da Entidade Reguladora dos Serviços de Água e Resíduos

“Em qualquer local  
do país pode ser bebida 

água da torneira  
com con ança”

ENTREVISTA

sensibilização e consciencialização da 
população para as melhorias verifica-
das, que levaram a uma maior confian-
ça na água da torneira.  
 
Essas medidas também permitiram 
melhorar a cobertura? 
Resultaram numa evolução bastante 
significativa de serviços praticamente 
universais. Temos 97% dos alojamen-
tos em Portugal continental servidos 
com água para consumo humano, 86% 
com drenagem e tratamento adequa-
do de águas residuais e 99% da água 
abastecida considerada segura e den-
tro dos mais exigentes padrões de qua-
lidade. No que respeita à qualidade da 
água para consumo humano, a evolu-
ção foi muito significativa. Podemos 
hoje afirmar que, em qualquer local do 
país, pode ser bebida água da torneira 
com confiança. 
 
A adesão dos municípios a sistemas 
de fornecimento com maior escala, 
como a Águas do Douro e Paiva, aju-
dou a chegar a esses resultados? 

C
erca de 99% da água que 
correu nas torneiras dos 
portugueses que vivem no 
continente, em 2023, foi 
considerada “água segura” 

pela Entidade Reguladora dos Serviços 
de Águas e Resíduos (ERSAR). No rela-
tório sobre a qualidade da água para 
consumo humano é referido que este 
recurso se mantém num “patamar de 
excelência”. Em 1993, o indicador es-
tava apenas nos 50%. 
 
Que caminho foi percorrido para se 
chegar a este “patamar de excelên-
cia”? 
A evolução resultou de uma reforma 
estrutural de todo o setor. Assentou na 
definição e atualização periódica de 
planos estratégicos, a criação de um 
setor  empresarial  do Estado com 
maior capacidade de gestão e a criação 
de um regulador setorial que harmo-
nizou práticas e procedimentos. Foi 
também importante a mobilização de 
recursos financeiros, a crescente espe-
cialização dos recursos humanos e a 

Sim. Um dos fatores essenciais para o 
sucesso das políticas no setor da água, 
nos últimos 30 anos, teve a ver com a 
criação do Grupo Águas de Portugal e 
das suas empresas subsidiárias. Per-
mitiram dotar o setor de maior escala 
e capacidade para a realização dos in-
vestimentos críticos para a melhoria 
destes serviços até aos padrões de 
qualidade que temos atualmente. A 
criação destes sistemas possibilitou 
geração de um corpo técnico capacita-
do que motivou melhorias não só nos 
sistemas em alta, mas também a me-
lhoria gradual dos sistemas municipais 
que se encontram a eles associados. 
 
Em 2026, a ERSAR vai recuperar o 
poder de fixar as tarifas da água. O 
que vai mudar? 
A ERSAR retoma a competência para 
fixar as tarifas dos sistemas multimu-
nicipais de água (pertencentes ao gru-
po Águas de Portugal), tendo por base 
critérios de eficiência e garantia de 
qualidade do serviço prestado. Ao ní-
vel das tarifas em baixa (sistemas mu-

“É fundamental  
gerir melhor a água, 

seja pela via da  
e ciência hídrica, 

seja pela via de  
novas origens”
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Empresa pública tem investido na área da Inteligência Arti cial em diversos âmbitos. A ideia 
é conseguir garantir um serviço de qualidade e consonante com as práticas mais modernas

TECNOLOGIA

Inteligência Artificial (IA) tem vindo a 
deixar a sua marca nas mais diversas 
empresas e organizações, sejam elas de 
cariz público ou privado. Também na 
Águas do Douro e Paiva (AdDP) a sua in-
terferência é já bem visível. De resto, há 
vários processos e dinâmicas em curso 
no seio da instituição onde a tecnologia 
digital é a maior protagonista, o que re-
flete uma aposta contínua nestes meca-
nismos que parece ter vindo para ficar. 
Conforme refere António Borges, pre-
sidente desta entidade, “o elevado grau 
de maturidade que a empresa atingiu 
na área da digitalização permitiu avan-
çar, com ganhos evidentes, na área da 
IA”. A demonstrar isto mesmo está, se-
gundo António Borges, toda uma rede 
ampla e bem apetrechada que a AdDP 
foi desenvolvendo com tempo e de for-
ma progressiva.  

ÁGUAS DO DOURO E PAIVA 
NA VANGUARDA DA

“A ERSAR recomen-
da que as tarifas  

sejam de nidas de 
modo a incentivar  

à poupança, em  
especial para usos 

supér uos”

nicipais) a competência de definição 
das tarifas mantém-se com os órgãos 
autárquicos, respeitando-se o núcleo 
essencial da autonomia local. À ERSAR 
caberá definir as regras que devem ser 
cumpridas por todas as entidades ges-
toras e fiscalizar o seu cumprimento, 
intervindo especificamente apenas 
nos casos em que se constate o incum-
primento da lei. 
 
Esta alteração poderá ser um meio 
para equilibrar tarifas? 

Os preços praticados pelos municí-
pios, serviços municipalizados e por 
empresas locais não devem ser infe-
riores aos custos direta e indiretamen-
te suportados com a prestação desses 
serviços, em situação de eficiência 
produtiva. Nunca foi aprovado o regu-
lamento tarifário a que a lei se refere, 
mas é evidente que a maioria das enti-
dades não cumpre esta disposição da 
lei (aprovada em 2013). Com esta alte-
ração o regulador retoma a competên-
cia de fiscalizar o cumprimento da lei, 
o que é essencial para a fazer cumprir. 
 
Esta mudança tem sido criticada pe-
los municípios. Quer comentar? 
Analisando de uma perspetiva técnica 
as alterações introduzidas, é difícil 
compreender essas críticas. Aquilo 
que a legislação veio trazer foram três 
coisas que o setor necessita há muito 
em termos dos tarifários e que corres-
pondem à versão inicial dos estatutos 
da ERSAR: regras mais claras, alguém 
que monitorize a aplicação dessas re-
gras e alguém que fiscalize e apoie os 
municípios na sua implementação. A 
ERSAR estará sempre do lado das solu-
ções. �
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“A infraestrutura tecnológica da em-
presa, construída ao longo das últimas 
décadas, assenta numa rede contínua de 
fibra ótica, com mais de 473 km, exclu-
sivamente dedicada ao abastecimento 
de água, que se estende por vários mu-
nicípios e interliga duas centenas de ins-
talações, onde operam mais de 4.000 
equipamentos industriais e informáti-
cos”, explica o responsável máximo da 
empresa. O sistema da AdDP consegue, 
na prática, fazer uma telegestão 100% 
virtual, disponível em tempo real e aces-
sível em dispositivos móveis, que per-
mite gerir mais de 47.000 variáveis. A 
operacionalidade deste sistema de tele-
gestão e automação é assegurada por 
múltiplas barreiras de cibersegurança, 
garantindo elevada flexibilidade, fiabi-
lidade e segurança.” 

No fundo, com tudo isto, o que a 
AdDP quer demonstrar, perante os seus 
clientes e acionistas, é que se encontra 
na vanguarda digital, assegurando aos 
cidadãos uma melhor eficiência, quali-
dade e fiabilidade no serviço prestado. 
Neste momento, segundo António Bor-
ges, a empresa está ainda “a concluir 
uma nova Sala de Comando na ETA de 
Lever, num investimento de quase meio 
milhão de euros, que contempla a mo-
dernização integral do espaço, bem 
como a atualização dos sistemas de Te-
legestão, Comunicações e Videovigilân-
cia, com o objetivo de garantir as melho-
res condições de controlo e segurança 
das infraestruturas críticas responsáveis 
pelo abastecimento.” �

A
Estação de Tratamento de Água de Lever 
produz, em média, 97 milhões de m3 de 
água por ano, utilizando um processo de 
tratamento em várias fases, equipado com 
os mais avançados meios tecnológicos, 
que assegura o fornecimento de uma água 
potável, segura e de excelente qualidade. 

Nas fases de flotação e filtração, em 
unidades CoCoDAFF (Counter Current 
Dissolved Air Flotation and Filtration), as 
águas de lavagem dos filtros e as lamas re-
colhidas à superfície são encaminhadas 
para a Unidade de Tratamento de Lamas. 
Nesta unidade, as lamas produzidas são 
desidratadas e sujeitas a processos de es-
pessamento e centrifugação, sendo, pos-
teriormente, encaminhadas para serem 
utilizadas como matéria-prima na indús-
tria cerâmica.  

Este projeto resultou de uma parceria 
da Águas do Douro e Paiva com a Facul-
dade de Engenharia da Universidade do 
Porto (FEUP) e o Centro Tecnológico da 
Cerâmica e do Vidro (CTCV), que estu-
dou várias alternativas de valorização 
das lamas produzidas, de modo a evitar 
a deposição em aterro e o consequente 
impacto ambiental. 

As lamas que resultam do tratamento da água para abastecimento público da Águas  
de Douro e Paiva estão a ser utilizadas como matéria-prima para a produção de telhas.  

Só no ano passado, 1700 toneladas de lamas deram origem a 13 milhões de telhas

DAS LAMAS NASCEM TELHAS:  
UM EXEMPLO INOVADOR  
DE ECONOMIA CIRCULAR

PROJETO

Desde 2006, as lamas da ETA de Lever 
deixaram de ser um resíduo para se tor-
narem matéria-prima da indústria cerâ-
mica, sendo, desde essa data, um recur-
so 100% valorizado. 

Ana Costa, responsável de Exploração 
da ETA de Lever, assinala que, “ainda não 
se falava em economia circular, já nos 
preocupávamos em encontrar soluções 
para a valorização de resíduos e para a di-
minuição da nossa pegada ambiental. É 
importante que as organizações adotem 
iniciativas como esta, que contribuem 
para um mundo mais sustentável e cons-
ciente, e espero que outras empresas se 
inspirem no nosso exemplo”. 

Este projeto, denominado “Das lamas 
nascem telhas” foi recentemente premia-

do nos European Enterprise Promotion 
Awards 2024, na categoria de Transição 
Sustentável. Estes prémios, promovidos 
pela Comissão Europeia, destacam as me-
lhores contribuições das empresas para a 
transição sustentável da economia euro-
peia. A Águas do Douro e Paiva irá repre-
sentar Portugal na final, que terá lugar 
proximamente em Budapeste. 

A AdDP considera que este reconheci-
mento comprova que este projeto contri-
buiu para uma estratégia nacional de eco-
nomia circular e provou ser sustentável e 
potenciador de sinergias entre empresas 
de setores tão diversos no aproveitamen-
to e valorização de resíduos, tratando-se 
de um projeto pioneiro de transição sus-
tentável em Portugal. �
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A Águas do Douro e Paiva prossegue a sua trajetória rumo à neutralidade energética, através  
de investimentos na energia solar fotovoltaica que ascendem a 7 milhões de euros, num total  

de 14.000 painéis fotovoltaicos e uma produção estimada de 10 GWh

CONCRETIZAR O OBJETIVO 
DA NEUTRALIDADE  

ENERGÉTICA

PROJETO

ÁGUAS DO DOURO E PAIVA

A
Águas do Douro e Paiva assu-
me na sua estratégia um com-
promisso sólido com a susten-
tabilidade e a qualidade do 
serviço prestado, adotando 
um papel proativo na promo-
ção de práticas que alinham o 
setor da água com as metas da 
neutralidade carbónica.  

Sendo a atividade do abas-
tecimento de água altamente 
dependente da energia, atin-
gir a neutralidade energética 
e carbónica é bastante com-
plexo e exige soluções inova-
doras e sustentáveis. 

No caso da Águas do Douro 
e Paiva, em 2023, os custos 
operacionais com energia re-
presentaram mais de 77% do 
total, pelo que transição ener-
gética e a redução da exposi-
ção ao mercado de energia 
são os grandes desafios que a 
empresa identifica.  

Reconhecendo a necessi-
dade de reduzir a pegada car-
bónica e assegurar a viabilida-
de económica do serviço a 
longo prazo, a Águas do Dou-
ro e Paiva está a realizar inves-
timentos significativos em 
energias renováveis (solar, fo-
tovoltaica e eólica). Está em 
curso a instalação de 14.000 
painéis solares fotovoltaicos, 

num investimento de aproxi-
madamente 7 milhões de eu-
ros, que resultará numa pro-
dução anual de cerca de 10 
GWh, reduzindo a dependên-
cia de fontes energéticas ex-
ternas.  

Simultaneamente, a em-
presa tem já a decorrer um 
projeto eólico, localizado em 
Baião, onde os estudos de me-
dição foram já realizados, o 
que prepara o caminho para 
mais uma fonte de energia 
limpa.  

Acresce que a organização 
tem a sua frota elétrica certifi-
cada energeticamente, o que 
demonstra o empenho em re-
duzir a pegada ecológica e em 
adotar soluções mais limpas 
para transporte de pessoas e 
bens. 

Conclui-se, portanto, que 
as decisões de investimento 
apresentadas pela AdDP são, 
cada vez mais, guiadas pelo 
conceito do Nexus Água-
-Energia, reconhecendo a in-
terdependência entre o setor 
da água e a produção energé-
tica sustentável. 

Segundo António Borges, 
presidente do Conselho de 
Administração, “com este in-
vestimento, a empresa está a 
executar o seu plano de neu-
tralidade energética, criando 
uma menor exposição ao 
mercado da energia, anulan-
do custos em energia e contri-
buindo para uma redução si-
gnificativa de emissão de 
CO2. Este é um primeiro gran-
de investimento que contribui 
para a sustentabilidade da 
Águas do Douro e Paiva e au-
menta significativamente a 
eficiência da empresa”. �
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A
Águas do Douro e Paiva capta, 
trata e abastece água para con-
sumo público. Pelo serviço es-
sencial que presta de forneci-
mento de um bem essencial, 
de forma acessível e equitati-
va, a empresa tem elevado im-
pacto na vida dos cidadãos e 
das organizações presentes 
nos territórios onde atua, con-
tribuindo para a sua prosperi-
dade social, económica e am-
biental.  

A empresa está comprome-
tida em prestar um serviço pú-
blico de excelência, assegu-
rando os mais elevados pa-
drões de qualidade e seguran-
ça da água que fornece.  

A Águas do Douro e Paiva assume o compromisso de garantir, todos os dias, 
uma água de qualidade e em quantidade, para consumo público, contribuindo 

para a saúde, bem-estar e qualidade de vida de 1,8 milhões de pessoas

UMA ÁGUA SEGURA,  
24 HORAS POR DIA,  
365 DIAS POR ANO

PROJETO

Para garantir a elevada qua-
lidade da água, a empresa con-
juga a gestão do risco em todas 
as etapas do sistema através de 
um Plano de Segurança da 
Água (PSA), com a monitoriza-
ção em contínuo ao longo do 
processo de tratamento e a 
realização de mais de 70.000 
análises por ano, no Laborató-
rio da AdDP.  

A adoção do PSA introdu-
ziu uma abordagem transfor-
madora na gestão da qualida-
de da água, baseada na gestão 
de risco – em detrimento do 
controlo de fim de linha – e na 
proteção da segurança da 
água em todos os pontos crí-
ticos do seu percurso, desde 
a origem até à torneira do 
consumidor final, tendo em 
conta, naturalmente, que o 
abastecimento aos clientes é 
feito em alta, ou seja, aos mu-
nicípios e não diretamente 
aos consumidores. 

Este Plano cumpre, na ín-
tegra,  as recomendações 
mais exigentes da Entidade 
Reguladora dos Serviços de 
Águas e Resíduos (ERSAR) e 

A Águas do Douro e Paiva concebeu um projeto inova-
dor no setor, que alia o uso de drones e visitas virtuais 
360º para melhorar a gestão do risco, aumentar a e

ciência e a produtividade dentro da organização

SEEWATER:  
UM PROJETO  
INOVADOR  

E PREMIADO

PROJETO

O
sistema de abastecimento da 
Águas do Douro e Paiva é 
constituído por dezenas de 
instalações dispersas geogra-
ficamente. Diariamente, são 
feitas inúmeras deslocações 
de trabalhadores para análise 
e planeamento de interven-
ções, para trabalhos e para 
confirmação de detalhes em 
equipamentos e instalações. 

Para aumentar a eficiência, 
a empresa procurou novas 
tecnologias que, simultanea-
mente, permitissem reduzir as 
deslocações, aumentar a pro-
dutividade e melhorar a co-
municação entre equipas 
multidisciplinares. Paralela-
mente, procurou melhorar as 
suas avaliações de risco – nas 
vertentes de segurança, am-
biente, ativos, energia, secu-
rity, segurança da água e 
emergências –, eliminando as 
limitações inerentes às inspe-
ções visuais feitas no terreno. 

Concebeu, assim, uma inte-
gração da tecnologia de dro-

nes e de câmaras 360º, que 
possibilitou efetuar registos 
aéreos e visitas virtuais 3D a 
100% das instalações, incluin-
do todos os recintos, salas e pi-
sos, com visualização clara de 
todos os órgãos de tratamento 
e dos equipamentos. Nasceu 
assim o projeto SeeWater – 
Drones & Virtual Tours 360º. 

Adriano Vieira, engenheiro 
de Segurança e um dos men-
tores do projeto, identifica as 
inovações do SeeWater: “Me-
lhorámos as avaliações do ris-
co e a identificação de amea-
ças e vulnerabilidades de se-
curity. Na vertente de segu-
rança da água, por exemplo, 
conseguimos melhorar a vi-
sualização de focos de conta-
minação nas zonas de capta-
ção, e conseguimos efetuar a 
avaliação dos ativos em locais 
de difícil acesso, sem colocar 
trabalhadores em risco de se-
gurança”.  

Por seu lado, Alexandre 
Fortunato, da Direção de Ges-
tão de Ativos e Engenharia, 
realça que esta “é uma exce-
lente ferramenta de trabalho, 
que permite esclarecer dúvi-
das, pormenores e revisitar as 
infraestruturas em reuniões 
técnicas, realizadas à distân-
cia, de forma expedita e com-
pleta. Poupa-se tempo e di-
minuem-se as deslocações, 
contribuindo assim para uma 
maior produtividade e efi-
ciência, com menos emissões 
de CO2.” 

Pelo caráter inovador no se-
tor e elevado potencial de re-
plicação, o SeeWater venceu, 
em 2023, os Prémios de Segu-
rança da Security Magazine, 
na categoria de Inovação. �

“A forma mais e caz de 
garantir sistematica-

mente a segurança de 
um sistema de abaste-
cimento de água para 

consumo humano con-
siste numa metodolo-
gia integrada de avalia-
ção e gestão de riscos 
que englobe todas as 
etapas do abasteci-

mento de água, desde a 
captação até ao consu-
midor, abordagem que 
se denomina por Pla-
nos de Segurança da 

Água (PSA).” 
 

WORLD HEALTH OR-
GANIZATION (WHO)  

GUIDELINES FOR 
DRINKING-WATER 

QUALITY, 2004

da Organização Mundial de 
Saúde (OMS). 

A empresa elabora e imple-
menta diversos programas de 
monitorização. Todas as análi-
ses que realiza à qualidade da 
água são feitas em laboratórios 
acreditados para o efeito,  
abrangendo todas as fases dos 
processos, desde a origem, 
captação, tratamento, reserva, 
adução e entrega de água aos 
clientes. 

Neste contexto, destaca-se, 
naturalmente, o Programa de 
Controlo da Qualidade da 
Água (PCQA), aprovado anual-
mente pela ERSAR, que visa 
assegurar que a água forneci-
da aos consumidores é segura, 
livre de contaminantes e com 
qualidade adequada para con-
sumo humano, em conformi-
dade com as normas de saúde 
pública. 

Em 2023, o indicador de 
água segura foi de 99,98%, va-
lor consideravelmente supe-
rior ao índice de referência da 
ERSAR (98,5%) para uma clas-
sificação de “Qualidade do 
serviço boa”. 

Os resultados das análises 
obtidos no âmbito do PCQA 
são publicados no site da 
AdDP trimestralmente, pro-
movendo a transparência e a 
confiança dos consumidores 
no serviço prestado, sendo 
também enviados à ERSAR, 
Autoridade de Saúde e aos 
Clientes. 

A empresa afirma orgulhar-
-se de contribuir para a saúde 
pública através de um serviço 
de abastecimento de água com 
os mais altos níveis de qualida-
de, segurança e fiabilidade. �
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A
“Em Perfeito Equilíbrio” é um projeto da Águas do Douro 
e Paiva destinado a promover o bem-estar, a motivação  
e o envolvimento dos trabalhadores, tendo sido nalista 

do Prémio Inovação, na categoria Pessoas, promovido 
pela Ageas Seguros e a Revista Exame

“EM PERFEITO 
EQUILÍBRIO”: 

INOVAR  
NA GESTÃO 

DAS PESSOAS

PROJETO

Águas do Douro e Paiva forne-
ce água para consumo huma-
no a 22 Municípios do Grande 
Porto, servindo 1,8 milhões de 
pessoas. O serviço é prestado 
sem interrupções, 24 horas 
por dia, 365 dias por ano, para 
entregar um bem essencial à 
saúde pública e qualidade de 
vida das populações.  

Segundo Joana Felício, Ad-
ministradora Èxecutiva da 
empresa, “a equipa de 151 pro-
fissionais é o nosso maior ati-
vo, que, com experiência, 
competência e entrega fazem 
a diferença na qualidade do 
serviço que prestamos à re-
gião”.  Porém, refere que “a la-
boração contínua, os horários 
por turnos, dispersão geográ-
fica, as diversas funções e o 
perfil etário elevado têm um 
enorme impacto no equilíbrio 
da vida pessoal”. 

Neste contexto, a Águas do 
Douro e Paiva implementou o 
Projeto “Em Perfeito Equilí-
brio”, com mais de 73 medidas 
que, segundo Joana Felício, 
“abrangem o desenvolvimen-
to profissional e pessoal, as 
melhores práticas laborais, 
condições de saúde e segu-
rança, e a implementação de 
políticas e benefícios sociais 

que contribuem para o seu 
bem-estar e para uma maior 
conciliação da vida profissio-
nal e familiar”.  

De entre as medidas em vi-
gor, a empresa destaca servi-
ços de ergonomia, fisioterapia 
e nutrição no local de traba-
lho, colónias de férias para fi-
lhos de trabalhadores, serviço 
gratuito e confidencial de 
apoio psicológico, prestado 
por profissionais especializa-
dos, acesso a modelo híbrido 
de trabalho, aulas de yoga gra-
tuitas nas várias instalações da 
empresa e em horário laboral, 
disponibilização de bicicletas 
elétricas para deslocações 
casa-trabalho, diversas parce-
rias com centros de reabilita-
ção para filhos dos colabora-
dores que tenham com neces-
sidades especiais, seguro de 
saúde e de vida, bolsas de es-
tudo de ensino especial e su-
perior, cabaz de berço, entre 
muitas outras.  

Os resultados divulgados 
pela empresa apontam para 
uma melhoria do clima orga-
nizacional, a obtenção da cer-
tificação do sistema de gestão 
da conciliação e a obtenção de 
feedback contínuo e positivo 
por parte dos trabalhadores, 
das suas famílias e, também, 
dos representantes sindicais. 

Com este projeto, a Águas 
do Douro e Paiva foi finalista 
na 4ª edição do Prémio Inova-
ção, na categoria Pessoas, uma 
iniciativa promovida pela 
Ageas Seguros e a revista Exa-
me. Esta nomeação foi enca-
rada pela empresa como um 
sólido reconhecimento da sua 
inovação na gestão de pessoas 
e do seu compromisso com a 
excelência e o bem-estar dos 
seus trabalhadores. �

A Águas do Douro e Paiva, desde a sua fundação, assumiu um papel  
ativo na educação para o desenvolvimento sustentável, alicerçado 

numa relação de proximidade com as comunidades locais

EDUCAR PARA A  
SUSTENTABILIDADE: 

UM COMPROMISSO 
COM O FUTURO

PROJETO

A
empresa definiu como eixo es-
tratégico a promoção dos valo-
res da sustentabilidade, contri-
buindo para a educação e litera-
cia sobre a água e promovendo 
a mudança de comportamentos 
na sociedade. 

Um exemplo deste compro-
misso é o programa de volunta-
riado “Embaixadores da Água”, 
que incentiva e apoia os traba-
lhadores a compartilharem os 
seus conhecimentos junto da 
comunidade escolar.  

Envolve a realização de ações 
de sensibilização e dinamização 
de atividades lúdico-pedagógi-
cas junto dos alunos, contri-
buindo para a consciencializa-
ção ambiental das novas gera-
ções, e como Embaixadores, os 
trabalhadores apresentam a sua 
profissão e diversos temas rela-
cionados com a proteção do 
ambiente, em contexto de sala 
de aula, estando alinhados com 
os conteúdos programáticos es-
colares.  

Neste âmbito, a empresa dis-
ponibiliza diversos materiais de 
apoio para o desenvolvimento 
dessas ações, incluindo conteú-
dos audiovisuais, brochuras e 
cartazes para distribuição aos 
alunos. 

Outra vertente da educação 
para a sustentabilidade, passa 
pela realização de visitas técni-
cas às infraestruturas da empre-
sa. Estas visitas são direciona-
das a instituições de ensino se-
cundário e superior, permitin-
do aos participantes uma com-
preensão mais aprofundada da 
atividade da empresa e um en-
tendimento mais abrangente 
das questões relacionadas com 
o tratamento e os serviços de 
abastecimento de água. 

Outra iniciativa relevante de 
educação para a sustentabilida-
de foi realizada em parceria 
com o Município de Lousada, e 
consistiu na doação de mais de 
10 mil cantis reutilizáveis a to-
dos os alunos, professores e au-
xiliares das 27 escolas básicas 
do concelho. Para complemen-
tar esta ação, foram instalados 
50 bebedouros em todas as es-
colas, facilitando o acesso à 
água da torneira. Esta ação inse-
riu-se numa estratégia integra-
da de sustentabilidade ambien-
tal, que visou não só reduzir o 
uso de plástico descartável, mas 
também promover a conscien-
cialização ecológica, valorizar a 
água enquanto recurso essen-
cial e estimular o consumo de 
água da torneira, que é segura e 
de excelente qualidade. �

SÓ EM 2023, A ÁGUAS 
DO DOURO E PAIVA ACO-

LHEU CERCA DE 2.000 
VISITANTES NAS SUAS 

INFRAESTRUTURAS
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António Carmona Rodrigues  
Presidente do Grupo Águas de Portugal alerta que vai ser neces-

sária maior e ciência num contexto de alterações climáticas

A
ntónio Carmona Rodrigues 
é o presidente do Grupo 
Águas de Portugal desde 
maio de 2024, após nomea-
ção pelo Governo da Alian-

ça Democrática liderado por Luís Monte-
negro. Um mês depois, por inerência, o 
antigo ministro das Obras Públicas, 
Transportes e Habitação ficou à frente de 
um grupo de trabalho que tem a missão 
de delinear a estratégia do país para a ges-
tão, armazenamento e distribuição efi-
ciente da água. 

Em que fase se encontra o grupo?   
A todo o gás, como costuma dizer-se. Es-
tamos com grande entusiasmo neste de-
safio de gestão e sustentabilidade de um 
recurso crítico para o país. Este grupo de 
trabalho envolve diversos setores, desi-
gnadamente aqueles que são mais im-
portantes no uso da água, que é o setor 
público ou doméstico e o setor agrícola. 
Queremos que resulte num contributo 
para uma alteração do paradigma da ges-
tão da água em Portugal e possa dar uma 
nova visão estratégica para o setor. 

Essa visão assenta em que pilares? 
Basicamente, na resiliência hídrica. Ser 
mais capaz de resistir a períodos de cri-
se, melhor e maior eficiência do uso da 
água num contexto de alterações cli-
máticas e também numa melhoria da 
gestão.  

É necessário mais armazenamento ou 
tem de se aproveitar melhor o que exis-
te? 
As albufeiras que existem são utilizadas 
para fins múltiplos, como o abastecimen-
to, produção de energia, agricultura e in-
dústria. Isso exige maior rigor na gestão 
das origens de água e do ponto de vista 
do uso integrado, para compatibilizar ex-
pectativas e necessidades. Há algumas 
barragens que estão identificadas pela 
Agência Portuguesa do Ambiente e que 
poderão eventualmente ser alteadas. 

Como se melhora a gestão? 
Em primeiro lugar, garantir que a capaci-
dade de utilização de caudais pode me-
lhorar com o estabelecimento, por exem-
plo, de interligações entre albufeiras. 
Existe o bom exemplo do sistema do Al-
queva. Há uma mãe-de-água principal, 
por assim dizer, que é a barragem de Al-
queva, mas há muitas outras barragens 
mais pequenas. Algumas já existiam e ou-
tras foram feitas nos últimos anos. Fun-
cionam em rede. Isso dá uma gestão mui-
to mais flexível e muito mais capaz para 
dar resposta. Temos de gerir melhor para 
não faltar água em períodos de escassez. 

A estratégia “Água que nos une” prevê 
a possibilidade de criação de infraes-
truturas conjuntas e o uso de tecnolo-
gia avançada. Qual é o plano? 
Tem-se assistido a uma grande evolução 

Uma das missões é identificar novos fi-
nanciamentos para modernizar e criar 
infraestruturas. De que tipo? 
O Banco Europeu de Investimento é 
seguramente um recurso de financia-
mento a ter em conta. Há fundos co-
munitários muitas vezes dedicados à 
coesão territorial, ao combate às alte-
rações climáticas e aos transportes. 
Haverá outros. 

A escassez de água é cada vez mais evi-
dente. Como se combate? 
O Algarve é um bom exemplo do que é 
uma mudança de paradigma. Até há re-
lativamente pouco tempo, em Portugal e 
em muitos outros países, as origens de 
água essenciais eram superficiais e sub-
terrâneas. Queremos ter mais, como 
águas para reutilização, que estão já a ter 
um crescimento acentuado no país, e 
dessalinizadas. Passar a ter quatro ori-
gens de água principais em vez de duas. 
Dá maior flexibilidade de gestão e maior 
resiliência em termos de capacidade de 
resposta atempada e sustentada.  

E as perdas? 
Estão no terreno algumas medidas su-
portadas por verbas do Plano de Recupe-
ração e Resiliência. Visam o uso mais efi-
ciente da água e de combate às perdas, 
em parceria com os municípios, no abas-
tecimento urbano, e com as associações 
de agricultores, na rega. 

“Temos de gerir melhor  
para não faltar água  

em períodos de escassez”

ENTREVISTA
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no país nos últimos anos.  A tecnologia de 
gestão baseada na monitorização, de sa-
ber em cada momento, por exemplo na 
agricultura, qual é o teor de água no solo, 
quanto é que está a chover e quanto é que 
a planta precisa num dado momento. Isto 
é uma revolução enorme que tem acon-
tecido em muitas áreas agrícolas do país, 
mas também no setor urbano. No nosso 
grupo temos alguns excelentes exemplos, 
como a Águas do Douro e Paiva, em que 
temos a possibilidade de gerir em tempo 
real o balanço entre disponibilidades e 
necessidades. No grupo temos a aplica-
ção “Barragens na Palma da Mão”, que 
permite gerir online a melhor forma de 
disponibilizar água para os diversos fins.  

A tecnologia é fundamental para mini-
mizar perdas? 
Sim, isso já existe. Foi feito de forma pio-
neira na EPAL - Empresa Portuguesa das 
Águas Livres [na zona de Lisboa], há cer-
ca de 20 anos, mas atualmente temos evo-
lução em todo o país. Além disso, temos a 
preocupação com o envelhecimento nor-
mal de tubagens, juntas, válvulas, todo o 
equipamento associado à distribuição de 
água que não dura sempre.   
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Como se aumenta a reutilização de 
águas? 
Em Portugal ainda não tem uma percen-
tagem muito importante. Porém, há um 
plano para aumentar o uso destas águas 
que provêm das estações de tratamento. 
Claramente para uso urbano, agrícola e 
industrial, mas também turístico. As 
águas para reutilização podem ser consi-
deradas um novo tipo de origem, e há que 
contar com elas, desonerando ou alivian-
do a pressão sobre os recursos hídricos. 

As empresas multimunicipais são a 
melhor solução para o abastecimento 
público de água? 
É uma solução possível. Há vantagem na 
agregação e no efeito escala. Temos exem-
plos como a Águas do Douro e Paiva, a 
Águas do Vale do Tejo, a Águas do Norte, 
etc.. Isto não impede que haja também 
empresas intermunicipais. Há casos mais 
bem-sucedidos do que outros. 

Atualmente, seria complicado para um 
município sozinho? 
Eu diria que não é só complicado, como 
é quase impossível ter dentro do municí-
pio uma origem de água que lhe permita 

António Borges Presidente da Águas do Douro e Paiva,  
diz que endividamento líquido zero foi antecipado em 14 anos

“Águas do Douro e Paiva 
acumula superavits  

e resultados nanceiros  
positivos desde 2017”

ENTREVISTA

do setor, quais são os resultados finan-
ceiros?  
A AdDP acumula superavits e resultados 
financeiros positivos desde 2017, o que 
lhe permitiu eliminar a exposição ao 
mercado financeiro, apresentando, nes-
te momento, um endividamento líquido 
zero. Representa uma antecipação de 14 
anos relativamente ao previsto no seu 
modelo económico-financeiro. É um 
grande resultado! 

O que está a ser feito para reduzir cus-
tos de operação, nomeadamente em 

A
empresa multimunicipal 
Águas do Douro e Paiva 
(AdDP) está a comemorar 
30 anos. São três décadas de 
serviço de fornecimento de 

água em alta a 20 concelhos da região do 
Grande Porto. António Borges foi admi-
nistrador executivo da AdDP entre 2017 e 
2023. Atualmente, é o presidente. Nesta 
entrevista explica o que já se conseguiu e 
o que se espera alcançar. 

Que balanço genérico pode fazer dos 30 
anos da AdDP? 
O balanço é extremamente positivo. A 
Águas do Douro e Paiva nasceu com a 
missão de resolver os problemas de 
abastecimento de água na região do 
Grande Porto, o que foi plenamente al-
cançado. A concessão inicial foi alargada 
a novos municípios, sempre com a mes-
ma missão: garantir um serviço de abas-
tecimento sem falhas. 

Quais os objetivos atuais? 
Antes de mais, garantir a trajetória firme 
de sustentabilidade e de qualidade de ser-
viço. Depois, há os desafios da neutralida-
de e da dependência energética e o dever 
de acrescentar valor à região em conhe-
cimento e inovação. E, finalmente, a AdDP 
tem de contribuir para a resolução dos 
problemas do setor da água no desafio 
global das alterações do clima.  

Praticando uma das tarifas mais baixas 

termos energéticos?  
Eliminada a exposição ao mercado fi-
nanceiro, algo que foi crucial em tempos 
de pressão inflacionária e subida de ta-
xas de juro, a questão está na exposição 
às flutuações dos preços da energia. Em 
2023, os custos operacionais com ener-
gia representaram cerca de 77% do total. 
Foi um ano excecional, é certo, mas ex-
pôs a fragilidade desta dependência. Em 
média, pelo menos 50% do ‘cash cost’ da 
empresa é energia. A redução dessa ex-
posição é, sem dúvida, um grande desa-
fio que temos pela frente. 

Qual a estratégia para reduzir essa ex-
posição?  
Para garantir a sustentabilidade económi-
ca do serviço e reduzir a nossa pegada car-
bónica, é fundamental investir na produ-
ção própria, tanto fotovoltaica como eóli-
ca. Está em curso a instalação de 14 mil pai-
néis solares fotovoltaicos, num investi-
mento de cerca de sete milhões de euros, 
com uma produção anual na ordem dos 10 
Gigawatt. O projeto do aproveitamento eó-
lico de Pousada, em Baião, está também a 
correr, tendo já sido realizados os estudos 
de medição no terreno. O Nexus Água-
-Energia será central em todas as decisões 
de investimento nos próximos anos. 

A conferência do Company’s Day reali-
zou-se a 8 de novembro. Qual a impor-
tância do evento para a AdDP? 
O Company´s Day ajuda a consolidar e a 

fazer a sua distribuição. Temos no país 
mais de 300 municípios e muito diferen-
tes. Não se consegue dizer que este mo-
delo é melhor do que o outro. Nos últi-
mos 30 anos, tem havido uma tentativa 
de ajustamento para dar sempre o me-
lhor serviço à população, ao menor cus-
to. De um modo geral a agregação é vir-
tuosa. Quanto maior for a escala, melhor 
e mais fácil é a prestação de um serviço 
de qualidade ao melhor preço.  

A Águas do Douro e Paiva está a come-
morar 30 anos e com bons resultados. 
É um bom exemplo? 
Sem dúvida. A Águas do Douro e Paiva 
foi criada, praticamente, logo no princí-
pio do Grupo Águas de Portugal e é um 
dos melhores exemplos de sucesso. E 
não só de parceria virtuosa com os mu-
nicípios, com resultados de excelência e 
impactos extremamente positivos a vá-
rios níveis. Desde logo, na qualidade e 
disponibilidade da água para consumo 
público, mas também na qualidade do 
ambiente e outras externalidades posi-
tivas, com impacto no desenvolvimen-
to económico e social.  

Quer dar exemplos? 
A melhoria da qualidade da água em zo-
nas balneares, ações de educação am-
biental junto da população jovem e a re-
cuperação de água em ribeiras que deixa-
ram de estar poluídas. É uma perspetiva 
integrada do ciclo urbano da água que 
visa acautelar os melhores serviços de 
abastecimento. A Águas do Douro e Pai-
va consegue ter uma tarifa única de dis-
tribuição de água em alta. Os municípios 
estão satisfeitos com a capacidade que a 
empresa tem de não falhar nesta sua fun-
ção. Ela tem uma belíssima estação de 
tratamento de águas à beira do Douro 
com grande capacidade e que pode ain-
da permitir o alargamento do sistema a 
outros municípios.  

Quais? 
Há a expectativa, criada há uns dois anos, 
do alargamento a cerca de 10 municípios 
da zona do Dão/Lafões, no centro do país, 
que se têm debatido com insuficiências 
no abastecimento de água. Está tudo en-
caminhado para que possam vir a aderir 
à Águas do Douro e Paiva. Adiciona esca-
la, com garantia de fornecimento em qua-
lidade e a um preço muito aceitável. �

“Águas de Portugal 
tem sido pioneira no 

desenvolvimento  
de tecnologia para  

o uso mais e ciente 
da água”



atualizar uma visão sobre os principais propósitos 
da AdDP, integrando contributos de muitos reco-
nhecidos especialistas. A empresa é parceira do Pro-
grama FEUP Prime. É a nossa conexão direta com 
as fontes de talento e conhecimento, num relaciona-
mento estratégico e de longo prazo com a Faculda-
de de Engenharia da Universidade do Porto (FEUP). 
São muitos projetos de cooperação com a Academia. 
Por exemplo, participámos no projeto Ozone4Wa-
ter, financiado pela Fundação para a Ciência e a Tec-
nologia. Consiste numa nova tecnologia disruptiva 
para tratamento de água potável e de águas residuais 
com ozono. É um trabalho conjunto contínuo, já que 
valorizamos muito a relação com a Universidade. 

Qual é o papel da inovação no futuro da AdDP? 
O Porto e o Grande Porto foram, em muitos mo-
mentos do passado, um exemplo na construção de 
soluções avançadas para o seu tempo. Foi notável a 
concessão atribuída, no seculo XIX, à Compagnie 
Générale des Eaux pour l´Étranger. Devemos con-
tinuar a trilhar o caminho que sempre foi seguido 
pela região, acrescentando mais conhecimento e 
inovação. Os projetos da empresa, em particular na 
transição sustentável, que têm sido distinguidos em 
Portugal e na Europa, comprovam isso mesmo. 

Sendo a digitalização tão importante em todos 
os setores de atividade, que passos têm sido da-
dos na AdDP? 
O processo de telegestão é 100% virtual e disponí-
vel em tempo real. Permite gerir mais de 47 mil va-
riáveis em contínuo. Assenta numa rede contínua 
de fibra ótica com 473 quilómetros, que se estende 
por 22 municípios e cerca de 2700 quilómetros qua-
drados. Interliga 200 instalações onde operam 4000 
equipamentos industriais e informáticos. Poucas 
regiões na Europa possuem uma infraestrutura no 
setor da água comparável ao sistema da AdDP. No 
Company´s Day, apresentámos o nosso programa 
ItoWater (Intelligence to Water), para ser divulga-
do, mas sobretudo para ser avaliado.  

Qual a importância que a Inteligência Artificial 
(IA) assume na AdDP?  
O ItoWater assenta nos pilares da previsão, simu-
lação e otimização. Proporciona a monitorização 
operacional (permite controlar os consumos), in-
dicadores de performance (KPI), de previsão do 
consumo diário de água e de previsão de produ-
ção de energia renovável para autoconsumo para 
períodos alargados. Os modelos são constituídos 
por algoritmos com base em IA, nomeadamente 
utilizando machine learning e modelos estatísti-
cos. Na cibersegurança existem tecnologias de au-
toaprendizagem que permitem detetar e respon-
der a ameaças de forma automática, sem necessi-
dade de intervenção humana. �
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“Temos uma das 
mais baixas tarifas  
da distribuição  
de água”

Em que fase está o processo de 
alargamento à região de Dão/La-
fões, no distrito de Viseu? 
O presidente do Grupo Águas de 
Portugal falou na extensão do sis-
tema da Águas do Douro e Paiva a 
mais municípios a sul. É o contri-
buto para resolver problemas de 
escassez de água, mas também é 
uma oportunidade para melhorar 
os níveis de eficiência da empresa. 
Estamos prontos! 

O que pressupõe, em termos de 
infraestruturas novas? 
A solução interliga o sistema exis-
tente da Douro e Paiva, que tem 
um excedente a sul, na zona de S. 
João da Madeira/Oliveira de Aze-
méis, ao sistema com origem em 
Fagilde. É o mesmo princípio que 
expandiu a AdDP para os conce-
lhos do Vale do Sousa. A origem 
no rio Douro, em Lever, tem uma 
capacidade de produção de pelo 
menos duas vezes e meia as atuais 
necessidades da região do Gran-
de Porto e da região de Viseu so-
madas. A entrada de novos utili-
zadores não tem impacto na tari-
fa atual e pode representar um re-
forço da sustentabilidade. Permi-
te um aumento do volume de ne-
gócios de 14%, o que quer dizer 
sustentabilidade financeira, res-
posta ao stresse hídrico e criação 
de redundâncias entre os siste-
mas. Todos beneficiam. 

A expansão a sul também é uma 
resposta às alterações climáticas?  
Tanto a resiliência quanto a com-
plementaridade são fundamentais 

para os desafios da água. Ajudam 
a mitigar os riscos de interrupções 
no abastecimento e contribuem 
para a sustentabilidade e seguran-
ça hídrica. Este novo capítulo, mais 
que a evolução natural do seu es-
pírito de missão, é um compromis-
so renovado com o serviço públi-
co, com a coesão social e territo-
rial, garantindo sempre um alto 
desempenho e excelência. 

Pode concretizar o papel da 
AdDP na coesão territorial?  
Garante um serviço público de 
alta qualidade, níveis de eficiên-
cia muito elevados, baixíssimas 
perdas de água, na ordem dos 2%, 
e pratica, nos municípios do 
Grande Porto que serve, uma das 
mais baixas tarifas da distribuição 
de água em alta, se não mesmo a 
mais baixa no país. 

Com o mundo em constante 
mudança e com várias amea-
ças, nomeadamente ao nível 
das alterações climáticas, como 
perspetiva o futuro no universo 
da AdDP? 
A grande maioria dos cidadãos 
quer ter água de qualidade e com 
um preço comportável nos orça-
mentos familiares. Mas não é só 
isso que está em causa num mo-
mento em que ninguém pode ig-
norar os efeitos das alterações cli-
máticas. O uso eficiente e criterio-
so de um bem escasso como é a 
água deve mobilizar-nos a todos. É 
isso que fazemos na Águas do Dou-
ro e Paiva nestes trinta anos de ser-
viço à região do Grande Porto. �

“Fornecemos mais 
de 100 milhões de 
metros cúbicos de 

água por ano. Temos 
mais de 500 quiló-

metros de condutas 
adutoras, oito capta-
ções, cinco estações 

de tratamento, 37 re-
servatórios e 28 esta-

ções elevatórias”. 



O
concelho de Amarante é o 
maior do distrito do Porto, 
com uma área de 302 qui-
lómetros quadrados. A 
taxa de cobertura de abas-

tecimento de água em alta, assegurada 
pela Águas do Douro e Paiva, está “perto 
de 97%”, de acordo com o presidente do 
Município, José Luís Gaspar. “Não é 100% 
porque há sempre um ou outro lugar que 
não quis fazer a ligação”, explica. No abas-
tecimento em baixa, ou seja, na distribui-
ção que é feita a domicílio, “a adesão à 
rede é menor” e ronda os “70%”. 

Porque é que isto acontece? 
Porque nos meios de mais baixa densida-
de populacional, ainda há pessoas que têm o seu furo e não fa-
zem a ligação à rede. O que está a ser feito, até porque a lei obri-
ga a que haja essa ligação, é uma campanha de esclarecimento 
dirigida à população. Também por razões de saúde, pois com a 
adesão à rede pública há a garantia de que há um controlo ab-
soluto da qualidade. O objetivo é passar de 70% para 100%. 

Há áreas do concelho com mais urgência na substituição? 
Há necessidade de intervenção em muitas zonas rurais e até na 
própria cidade. Estamos a falar de uma rede já muito antiga que 
precisa de ser substituída. O que também está a ser feito é a mo-
nitorização. Ver onde é que a água se perde. É feita setor a setor. 
À medida que se vai avaliando o sítio em que há maiores perdas 
é feita a substituição. 

Qual a percentagem de perdas? 
Em alta é residual, quase não existe a não ser numa situação 
eventual. Em baixa, os indicadores que temos é que ronda os 
38,85%. 

E como se reduzem? 
Aquilo que está a ser feito é setorizar. Antigamente esse traba-
lho não existia. Quando havia uma rutura só se conseguia dete-

tar quando víssemos a água a escorrer. 
Atualmente, como é feita por setores, 
consegue-se fazer uma monitorização 
em que conseguimos identificar onde há 
perdas.  

Amarante tem vantagens em pertencer 
ao sistema da Águas do Douro e Paiva? 
Sim, claro. Conseguimos estar num sis-
tema muito alargado, em que há municí-
pios grandes, são grandes clientes, diga-
mos assim, numa leitura mais simplista, 
e temos municípios mais pequenos, no-
meadamente Amarante. Com a Águas do 
Douro e Paiva consegue haver aqui um 
tarifário bastante razoável e, portanto, há 
aqui também coesão territorial. 

Coesão territorial que muitos defendem que deveria esten-
der-se a todo o país. Também é a sua opinião? 
Seria muito interessante que em baixa houvesse um tarifário 
que pudesse ser nacional, até para beneficiar os municípios 
mais pequenos. Os meus colegas de Trás-os-Montes ainda so-
frem mais do que aqui em Amarante. Há disparidades muito 
grandes, coisas que não acontecem em alta, por exemplo, com 
a Águas do Douro e Paiva. Como há equilíbrio acabamos por 
ser beneficiados.  
 
Com a energia aconteceu isso. 
Precisamente. E hoje ninguém se queixa. Claro que agora há um 
mercado liberalizado, mas estamos a falar de pequenas varia-
ções e mesmo assim é muito interessante e há equilíbrio. A ener-
gia nos grandes centros é a mesma que aqui em Amarante. Com 
a água devia ser igual. Devia haver uma lei da compensação. Os 
grandes centros também são beneficiados noutras questões em 
que nós é que contribuímos para o equilíbrio do todo nacional. 
Por exemplo, em termos ambientais. Portanto, quando se fala 
de coesão, temos de falar em tudo. A água é um bem essencial. 
Não é aceitável que haja disparidade de preços. Espero que no 
futuro possa haver um equilíbrio maior.  �

José Luís Gaspar Presidente da Câmara Municipal de Amarante
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“A monitorização  
da rede é feita com 

sensores. Só assim é 
que nós conseguimos 
diminuir rapidamen-

te as perdas”

“NÃO É ACEITÁVEL  
QUE HAJA DISPARIDADE  

DE PREÇOS NA ÁGUA”

ENTREVISTA
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O
concelho de Arouca be-
neficia de políticas pú-
blicas, nomeadamente 
de investimentos estra-
tégicos intermunicipais, 

que garantem um abastecimento de 
água público para consumo humano 
em quantidade e em qualidade. Há, no 
entanto, desafios para o futuro que, 
segundo a autarca, Margarida Belém, 
passam por maior solidariedade e 
pela fixação de uma tarifa nacional 
única. 

Como descreve a atual situação do 
concelho? 
Arouca recebe, atualmente, em “alta”, 
cerca de 90% da água necessária para consumo humano. 
Apresenta uma taxa de cobertura de abastecimento de 82% 
com uma taxa de adesão ao serviço de 73%. Importaria au-
mentar a cobertura de abastecimento de água, acompanha-
da de uma taxa de adesão mais elevada e de um tarifário 
mais justo. 

São necessárias novas infraestruturas para melhorar o 
serviço? 
Se considerarmos todo o ciclo da água, diria que os inves-
timentos mais prementes se situam ao nível da recolha e 
tratamento de águas residuais. Há investimentos necessá-
rios no alargamento da rede e num dimensionamento mais 
adequado dos respetivos equipamentos, designadamente 
nas Estações de Tratamento de Águas Residuais.  

Qual a percentagem de perdas de água? 
Em Arouca, nos sistemas públicos de abastecimento, a per-
centagem de perdas de água na rede em “alta” (Águas do 
Douro e Paiva) é de apenas 2,9%. Já na rede em “baixa” 
(Águas do Norte), ainda se registam perdas na ordem dos 
36%, pese embora se tenham reduzido substancialmente 
fruto de melhorias contínuas no sistema. 

O que está a ser feito para as minimizar? 
Tem havido uma aposta no sistema de te-
legestão, instalação de instrumentos de 
sensorização, substituição de reservató-
rios e de condutas, patrulhamentos no-
turnos e inspeções.   
 
Para a Arouca é vantajoso integrar a 
Águas do Douro e Paiva, que está a ce-
lebrar 30 anos de existência?  
Naturalmente!  É  estratégico para 
Arouca integrar um sistema robusto 
supramunicipal, composto por uma 
rede e por infraestruturas adequadas 
às reais necessidades do território, que 
funcione de forma eficiente e garanta 
a continuidade da disponibilização 

deste bem, que é a água, ao longo de todo o ano, tanto em 
quantidade como em qualidade.  

O efeito escala de uma empresa multimunicipal beneficia o 
concelho? 
Há vantagens claras no efeito escala. Quanto maior é, melhor e 
mais fácil é a prestação de um serviço de qualidade. Maior será 
o garante de investimentos que são fundamentais na moderni-
zação dos sistemas, na sua gestão, bem como a garantia de qua-
lidade da água ao melhor preço, desde que se respeitem as ne-
cessidades dos territórios e as suas vontades.  

Como têm sensibilizado a população para a necessidade de 
usar o recurso hídrico de forma mais consciente e sustentá-
vel? 
Temos recorrido a campanhas e projetos de educação e sensi-
bilização ambiental, reuniões setoriais com moradores, agricul-
tores, produtores florestais e empresários, entre outras medidas. 
Tencionamos lançar uma plataforma digital que monitorize in-
formação e indicadores de consumo e da qualidade da água, quer 
ao nível do consumo humano, quer nos cursos de água do nos-
so território, que nos permita evidenciar boas práticas entre ato-
res locais do território servindo de exemplo de disseminação.  �

Margarida Belém Presidente da Câmara de Arouca

“Deve ser xada, à se-
melhança do que acon-
tece com outros recur-

sos, uma tarifa nacional 
única da água para  
consumo humano”

“AUMENTAR COBERTURA  
E TER TARIFÁRIO  

MAIS JUSTO”
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O
presidente da Câmara 
Municipal de Baião, Pau-
lo Pereira, considera que 
o abastecimento de água, 
assim como o saneamen-

to, são “serviços públicos essenciais à 
qualidade de vida das populações”, pelo 
que o Município está “fortemente em-
penhado” em garantir a “universalida-
de de acesso a estes serviços”. Segundo 
o autarca, a atual taxa de cobertura do 
concelho revela uma “franca evolução 
da população servida pelo sistema pú-
blico de abastecimento de água”. Exem-
plifica que, em 1995, a cobertura era de 
“21%”, em 2019 passou para “68%” e em 
2023 já tinha atingido “81%”. 

O que falta investir para continuar essa evolução? 
Desde 2006, foram investidos cerca de 30 milhões de euros 
nas redes de água e saneamento. Destes, 10 milhões de euros 
foram investidos pela Águas do Douro e Paiva, destacando-se 
os dois projetos concluídos no último ano: a Nova Origem de 
Abastecimento de Água e o Abastecimento a Valadares. São 
projetos que reforçam a segurança do fornecimento de água no 
concelho. Contudo, apesar dos progressos, a Águas do Norte 
estima que serão necessários mais 27 milhões de euros para se 
atingir as metas de cobertura desejadas. Para já, o Norte2030 
prevê um investimento de 3,5 milhões de euros. 

Para o Município de Baião tem sido vantajoso integrar o sis-
tema da Águas do Douro e Paiva? 
A adesão do Município de Baião a sistemas multimunicipais, 
baseou-se em três razões: a procura de uma solução alterna-
tiva, face à existência de episódios de arsénio e radioatividade 
que foram detetados em alguns furos de abastecimento; o fac-
to de, à altura, apenas os municípios agregados terem acesso 
a fundos comunitários; e a convergência dos tarifários pratica-
dos pelos municípios e entidades gestoras, permitindo a recu-
peração tendencial dos custos e uma gestão sustentável dos 

recursos. Acresce que Baião beneficia-
ria do efeito escala a nível dos tarifários, 
por integrar um sistema alargado.  

Que outros desafios se colocam para o 
futuro? 
Em territórios como o nosso, os desa-
fios são sempre muito exigentes, mas é 
também isso que nos motiva. O nosso 
objetivo é garantir o acesso universal a 
água segura em Baião, através da ex-
pansão da rede pública, e proteger os 
recursos hídricos essenciais aos ecos-
sistemas, através de uma gestão sus-
tentável da água, focada na circulari-
dade e prevenção de escassez. 

O que tem sido feito para reduzir perdas de água? 
A questão das perdas de água está ligada, principalmente às 
redes em baixa, geridas pela Águas do Norte. Os dados dispo-
níveis indicam uma boa qualidade do serviço, conforme parâ-
metros da Entidade Reguladora dos Serviços de Água e Resí-
duos (ERSAR). Para tal contribui o Plano de Controlo Ativo, que 
inclui ações como a verificação noturna de fugas, instalação 
de equipamentos de medição, manutenção de válvulas redu-
toras de pressão e gestão especializada de pressões e fugas. No 
sistema em alta, em 2023 a Águas do Douro e Paiva captou 105 
milhões de metros cúbicos de água e registou apenas quatro 
avarias por cada mil quilómetros de condutas. Um desempe-
nho derivado da renovação de equipamentos, medição de cau-
dais e modernização dos sistemas de automação e telegestão. 

O Município de Baião tem sensibilizado a população para 
usar o recurso hídrico de forma mais consciente e susten-
tável? 
Os municípios, como promotores de políticas locais de desen-
volvimento, devem ser os primeiros a traçar na sua rota o des-
envolvimento sustentável. Contudo, este desígnio só terá su-
cesso com o envolvimento de todos, através de cidadania in-
terveniente, consciente e informada. �

Paulo Pereira Presidente da Câmara Municipal de Baião

“Deveria ser  
xada uma tarifa 

única para tornar  
o sistema mais justo  

e equilibrado por 
todo o território”

“QUEREMOS GARANTIR 
ACESSO UNIVERSAL A ÁGUA 

SEGURA EM BAIÃO”

C
astelo de Paiva tem tido 
dos “melhores indicado-
res nos testes de qualida-
de” da água distribuída. O 
presidente do Município, 

José Rocha, realça o “excelente servi-
ço”, que se traduz numa cobertura de 
“quase 98% dos habitantes”. O Execu-
tivo sempre deu “grande importân-
cia” à água para consumo humano e 
tem pela frente diversos desafios, 
como a redução de perdas e o recur-
sos a novas tecnologias para melho-
rar a gestão. 

O que é necessário para melhorar o 
serviço? 
Sabemos que atingir 100% de cobertura em territórios 
como Castelo de Paiva, em que temos moradias isoladas, é 
difícil. A nossa rede de águas é bastante antiga e, infeliz-
mente, as perdas de água ainda assolam muito o concelho. 
O Município tem executado vários investimentos na reno-
vação das condutas, mas ainda há um caminho muito gran-
de para fazer.  

Qual é a percentagem de perda de água?  
Andamos nos 50% a 60%, o que é um desperdício muito 
grande. Recentemente, numa reparação que estávamos a fa-
zer, descobrimos uma conduta ainda em ferro com mais de 
50 anos. Tem havido a preocupação tanto de fazer o cadas-
tro das condutas como da substituição. Priorizamos os lo-
cais em que as perdas são mais significativas para as baixar, 
sempre com a preocupação de garantir a qualidade no abas-
tecimento à população. 

A inteligência artificial pode ser útil para melhorar a ges-
tão? 
Sim, sem dúvida. Castelo Paiva está a tentar ser pioneiro 
nessa matéria e queremos acompanhar as novas tecnolo-
gias. Estamos a instalar um projeto piloto de contadores 

por telemetria para conseguirmos 
perceber ao segundo qual é o consu-
mo em cada uma das casas. Também 
apostamos na implantação de 36 Zo-
nas de Medição Contínua (ZMC) para 
termos a noção de quais as condutas 
que temos de intervencionar em pri-
meiro lugar. Há a ideia de que as fugas 
que aparecem à superfície são as mais 
preocupantes, mas temos situações 
em que a água vai para o subsolo e não 
vem à superfície. Como não há obser-
vação perde-se muita água.  

Como funcionam as ZMC? 
Se saem mil litros do depósito e são 
consumidos 500, à zona de medição 

tem de chegar 500. Se não chegam é porque há ali uma fuga 
de água, que muitas vezes não é detetável.  Através de uma 
tecnologia por Wi-Fi conseguimos perceber em que loca-
lização se encontram as fugas nas condutas.  

Já existe aproveitamento de águas residuais?  
Ainda não existe, mas já está a ser estudado para conseguir-
mos implementar essa solução. Principalmente, porque so-
mos um concelho com uma vertente agrícola importantíssi-
ma. Poderá haver o aproveitamento dessas águas para rega 
por parte dos nossos agricultores.  

Que desafios é que se colocam agora ao setor na região?  
Temos de estar cada vez mais atentos à boa utilização dos 
recursos hídricos. Será o principal desafio da Águas do 
Douro e Paiva, dos municípios associados e de todo o país. 
Sabemos das dificuldades que podem advir destas altera-
ções, mas também temos a confiança do trabalho que é 
desenvolvido pela Águas do Douro e Paiva. Os 30 anos de 
experiência e de excelência que tem colocado ao serviço 
das populações dão-nos toda a garantia e credibilidade 
para continuarmos a confiar no que tem sido o trabalho 
executado pela empresa. �

José Rocha Presidente da Câmara Municipal de Castelo de Paiva

“Um agrupamento  
de municípios dá  

outra credibilidade  
e outra dimensão  

no acesso a fundos 
comunitários”

“TEMOS DE ESTAR MAIS 
ATENTOS À UTILIZAÇÃO 

DOS RECURSOS”



A
Câmara Municipal de Espi-
nho foi distinguida, pelo ter-
ceiro ano consecutivo, com 
o “Selo da qualidade exem-
plar de água para consumo 

humano”. A distinção, atribuída anual-
mente pela Entidade Reguladora dos Ser-
viços de Águas e Resíduos (ERSAR), tem 
por base um rigoroso sistema de avalia-
ção dos serviços prestados aos consumi-
dores, o que, segundo a presidente do Mu-
nicípio, Maria Manuel Cruz, “atesta que a 
água distribuída nas torneiras do conce-
lho de Espinho é 100% segura”. 

A integração na Águas do Douro e Paiva 
tem contribuído para esse sucesso? 
Desde a integração no sistema multimuni-
cipal Águas do Douro e Paiva, o concelho de 
Espinho tem garantido uma gestão eficiente deste recurso essen-
cial, a água, cumprindo de forma consistente todos os parâmetros 
de quantidade, disponibilidade e qualidade. Este sistema propor-
ciona uma segurança acrescida aos cidadãos, que podem confiar 
no fornecimento contínuo e de alta qualidade da água. Espinho tem 
beneficiado de um serviço estável e fiável, refletindo o nosso com-
promisso com a sustentabilidade e com a melhoria contínua do 
bem-estar da população. Esta integração é, sem dúvida, uma da 
grande mais-valia. 

Como era antes da adesão a esta empresa multimunicipal? 
Antes da adesão à Águas do Douro e Paiva, o Município de Espinho 
enfrentava desafios consideráveis no que diz respeito à consistên-
cia do fornecimento de água, especialmente em termos de quanti-
dade e qualidade. Havia uma maior vulnerabilidade a falhas no 
abastecimento, e os recursos para manutenção e modernização da 
infraestrutura eram mais limitados. Desde a integração, temos vis-
to uma mudança significativa. Este sistema permite-nos responder 
a eventos extremos com maior resiliência, algo que antes era mais 
difícil de garantir. 

Quais os desafios que ainda é necessário vencer? 
Entre eles, destacaria a necessidade de reforçar a resiliência da nos-
sa rede de abastecimento para garantir que, mesmo em situações 
extremas, o fornecimento de água não seja comprometido. Outro 

desafio será reduzir as perdas de água potá-
vel, sobretudo para usos menos nobres, 
como a limpeza urbana. Além disso, conti-
nuaremos a explorar novas fontes de água 
não potável, contribuindo para a sustentabi-
lidade e para uma gestão mais eficiente des-
te recurso essencial.  

Qual a percentagem de perdas de água no 
concelho? 
Em 2023, registámos uma taxa de perdas 
de água de 38,5%. É um valor demasiado 
alto para os padrões de qualidade, exigên-
cia e sustentabilidade que queremos al-
cançar. No entanto, fruto das medidas im-
plementadas e do planeamento estratégi-
co que fizemos internamente, como a cria-
ção de Zonas de Medição e Controlo 
(ZMC), conseguimos reduzir essas perdas 

para 34,4% no primeiro semestre de 2024. Esta melhoria demons-
tra inequivocamente o nosso compromisso em gerir este recur-
so de forma mais eficiente e continuaremos a trabalhar para re-
duzir ainda mais essas perdas. 

O que está a ser feito para as minimizar? 
Temos adotado uma abordagem mais rápida e eficiente na respos-
ta às ruturas, o que, por si só, já tem contribuído para a redução das 
perdas de água. Paralelamente, investimos na construção de ZMC, 
que nos permitem monitorizar o sistema em tempo real e identifi-
car pontos críticos com maior precisão. Os dados recolhidos estão 
a ser utilizados para direcionar intervenções mais eficazes e a nos-
sa equipa técnica está focada em continuar a otimizar a rede com 
o objetivo de atingir uma redução ainda mais acentuada nas perdas. 

Estão a ser usadas novas tecnologias para gerir melhor a água? 
Sim, o Município de Espinho tem dado passos importantes na im-
plementação de novas tecnologias para otimizar a gestão da água. 
Destacam-se as ZMC, que nos permitem monitorizar e gerir o sis-
tema de abastecimento em tempo real e estamos a explorar o uso 
da Inteligência Artificial para antecipar falhas e melhorar a eficiên-
cia do sistema. A combinação destas soluções tecnológicas tem-
-nos permitido transformar a forma como gerimos os nossos re-
cursos hídricos, garantindo uma gestão mais sustentável e resilien-
te a longo prazo. �

Maria Manuel Cruz Presidente da Cãmara Municipal de Espinho
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“O ciclo da água,  
as alterações climáti-

cas e preservação  
da água são tópicos 
centrais nas nossas 
ações educativas” 

“A ÁGUA NAS TORNEIRAS  
DE ESPINHO  

É 100% SEGURA”

ENTREVISTA
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N
ão é fácil levar água a todo o 
lado em Cinfães devido às 
caraterísticas da orografia e 
ao número de povoações. 
Este concelho do distrito de 

Viseu ocupa uma área de 240 quilóme-
tros quadrados, tem 14 freguesias e 502 
lugares. Alguns estão a nove metros de al-
titude e outros a mais de 1300 metros. Si-
gnifica que o abastecimento de água e o 
saneamento são difíceis de concretizar.  

Apesar das dificuldades tem havido au-
mento da cobertura? 
Sim, tem havido uma franca evolução 
positiva. Sobretudo na última década, 
em que mais que duplicamos o abaste-
cimento de água à população, fruto de investimentos financia-
dos por quadros comunitários de apoio e por fundos próprios. 
Caminhamos a passos largos para ultrapassar os 70% de co-
bertura de abastecimento de água, quando, há uma década, 
esse valor se situava na ordem dos 30%. Tem sido um tanto 
difícil dada a dispersão geográfica, a orografia e a heteroge-
neidade do território. Mas como foi estabelecida como prio-
ridade, vamos continuar a insistir, apesar das dificuldades que 
continuarão sempre a existir. 

Vai ser necessário construir novas infraestruturas? 
Sem dúvida. Estamos neste momento a lançar candidatu-
ras ao Portugal 2030 e iremos, no primeiro trimestre de 
2025, lançar concursos para mais seis milhões de euros de 
investimento em abastecimento de água e águas residuais. 
Ainda assim, cada vez que agora se faz investimento, é pre-
ciso o mesmo dinheiro para fazer metade das habitações. 
Precisamente por causa da orografia e da dispersão geográ-
fica. Contudo, temos de continuar a fazer esse investimen-
to de forma gradual, bem planeado, para servir o máximo 
de população. Além dos seis milhões de euros, a nossa pre-
visão é que precisaremos para a restante parte populacio-
nal, sobretudo para as aldeias mais isoladas da Serra de 

Montemuro, mais 15 milhões de euros. 
Só assim poderemos atingir os 100%.  

Qual é a percentagem de perdas de 
água no concelho?  
Não tenho uma percentagem exata. Entre 
2018 e 2023 tivemos uma redução de per-
das na ordem dos 30%, fruto do investi-
mento na renovação das redes já existen-
tes e também nos sistemas de monitori-
zação com recurso a novas tecnologias e 
à inteligência artificial. Houve uma redu-
ção drástica e hoje as perdas são mínimas.  

Tem sido vantajosa para Cinfães a inte-
gração na empresa Águas do Douro e 
Paiva? 

Mais que vantajosa. Seria completamente impossível, sobretu-
do num concelho com esta dispersão geográfica, termos hoje o 
abastecimento de água que temos sem essa parceria. É uma em-
presa altamente especializada, com uma elevada capacidade de 
resposta, eficácia, eficiência e de qualidade. Além do aumento 
gigantesca da qualidade, houve uma redução enorme nas per-
das e um aumento absolutamente extraordinário da capacida-
de de investimento.  

Como era antes? 
O abastecimento era feito com recurso a captações em nascen-
tes e furos artesianos. Muitas das vezes, a qualidade da água, por 
muito que se quisesse tratar, não reunia os requisitos essenciais 
e, portanto, era uma situação completamente diferente daque-
la que é hoje. Era preciso haver um controlo absoluto da quan-
tidade de água que iria para as populações. Quantas vezes pas-
sei por isso como autarca de freguesia. Quantas vezes foi preci-
so regrar a água uma hora para uma rua, outra hora para outra. 
Porque a quantidade era manifestamente insuficiente, sobretu-
do nos meses de verão. Ora, com o aparecimento da Águas do 
Douro e Paiva, com as captações no rio Paiva e com o tratamen-
to dessa água tudo isso deixou de existir e temos hoje quantida-
de mais que suficiente para servir a nossa população. �

“VAMOS ULTRAPASSAR  
70% DA COBERTURA  

DE ABASTECIMENTO”
Armando Mourisco Presidente da Câmara Municipal de Cinfães

“Iremos continuar  
a fazer pequenas  

captações e distribui-
ções de água por pe-
quenos aglomerados 

populacionais”



O
Município de Lousada 
apresenta uma acessi-
bilidade ao serviço de 
abastecimento de água 
de 96%. Só não abrange 

a totalidade dos residentes, porque, 
segundo o presidente da Câmara Mu-
nicipal, Pedro Machado, podem “não 
existir condições técnicas para o pro-
longamento das redes pela sua loca-
lização”. A previsibilidade de “pouco 
consumo” desses alojamentos e a sua 
“distância às redes existentes” pode-
rá “não permitir assegurar a qualida-
de da água a fornecer”. Apesar disso, 
há sempre caminho a percorrer para 
melhorar o serviço. 

Com novas infraestruturas, por exemplo? 
Num processo de melhoria contínua, nomeadamente no 
combate às ineficiências do sistema e às perdas, a renova-
ção das redes é fundamental. Anualmente são previstos 
investimentos nas infraestruturas que apresentem maior 
degradação, quer pela idade ou pela maior pressão, repre-
sentada pelo número de roturas registadas. 

Qual o valor do investimento? 
Os investimentos são sempre definidos no final de cada 
ano para o ano seguinte, em função da quantidade de con-
dutas a renovar ou das instaladas para servir novas áreas 
de urbanização. No entanto, em alinhamento com os cus-
tos dos anos anteriores, o investimento anual em remo-
delação das condutas de abastecimento de água é na or-
dem dos 650 mil euros. 

O Município tem outros desafios na área da água? 
Tem uma aposta contínua na otimização da gestão do ci-
clo urbano da água. Prevê investimentos em equipamen-
tos, recursos humanos e processos que possam fornecer 
mais e melhor informação sobre o estado e funcionamen-

to de todas as infraestruturas e que 
nos  permita  antecipar  e  reagir  a  
eventos que possam ocorrer. Está a 
ser feita uma aposta clara em equi-
pamentos e tecnologia informática, 
nomeadamente, plataformas de ges-
tão, telemetria e telegestão. Os con-
tadores eletrónicos – já instalados 
nos edifícios municipais e em fase 
experimental – serão uma aposta na 
melhoria da relação com os consu-
midores e um importante contributo 
no âmbito do processo de descarbo-
nização. 

Qual a percentagem de perdas de 
água? 

Segundo os dados de 2023 reportados à ERSAR, o Muni-
cípio de Lousada apresenta para o indicador “Perdas reais 
de água” cerca de 61 litros (ramal/dia). É um bom indica-
dor já que a entidade reguladora define o valor mínimo 
de 100 litros (ramal/dia). Em termos de água não fatura-
da, em 2023, fechou o ano com 23% de perdas. É um va-
lor que representa a evolução no trabalho e investimen-
to realizado. Em 2019, a percentagem de água não fatura-
da era de 49,4%. O objetivo para 2024 será ficar abaixo 
dos 20%. 

O que está a ser feito para as minimizar? 
O Município montou um sistema de telegestão que 
permite obter informação em cerca de 50 Zonas de 
Medição e Controlo (ZMC) e instalou Válvulas Reduto-
ras de Pressão (VRP) para gerir em tempo real o fun-
cionamento da rede de água. Possui uma equipa per-
manente de pesquisa ativa de fugas e está a imple-
mentar contadores com telemetria,  nomeadamente 
em edifícios municipais. A muito curto prazo, serão 
efetuados investimentos em novas ZMC e VRP em zo-
nas identificadas, bem como na alteração do parque 
de contadores. �

Pedro Machado Presidente da Câmara Municipal de Lousada
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“O sistema multimu-
nicipal da Águas 

Douro e Paiva é dos 
mais e cientes que 

existem e assim deve 
continuar”

“TEMOS A GARANTIA DA 
QUALIDADE EXEMPLAR DA 
ÁGUA QUE É DISTRIBUÍDA”

ENTREVISTA
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O
concelho de Gondomar 
tem cobertura de abas-
tecimento de água em 
97% do território, o que, 
segundo o presidente 

da Câmara Municipal, Marco Martins, 
é “uma situação bastante satisfatória”, 
embora o desejo fosse “atingir os 
100%”. Só não acontece porque algu-
mas casas estão situadas em “zonas 
muito distantes da rede pública”. A 
“qualidade do serviço” é garantida e 
para isso tem contribuído a Águas do 
Douro e Paiva (AdDP), empresa mul-
timunicipal que está a comemorar 30 
anos. 

Tem sido vantajoso integrar a empresa AdDP? 
Este sistema do qual somos acionistas em conjunto com 
outros Municípios e as Águas de Portugal é vantajoso para 
Gondomar. Só desta forma conseguimos ter um forneci-
mento de água à rede em alta, que permita ter a qualidade 
do serviço e os preços que atualmente temos. 

Quais são os próximos desafios? 
O futuro, como é normal, apresentará novas exigências, às 
quais, estamos certos, iremos corresponder, em conjunto 
com a concessionária. Temos como desafio principal o de 
continuar a baixar o preço da água aos consumidores, o 
que temos feito nos últimos anos com a redução de 16% no 
preço da água nos dois primeiros escalões. Continuaremos 
a trabalhar nesse sentido, de forma a ir ao encontro das ne-
cessidades e expectativas dos gondomarenses. 

São necessárias novas infraestruturas para melhorar o 
serviço? 
São sempre necessárias obras para substituir condutas an-
tigas, de modo a manter os níveis de qualidade dos servi-
ços prestados à população e manter o nível de perdas de 
água de excelência, que o Município apresenta. Relativa-

mente a novas infraestruturas, gosta-
ríamos de cobrir algumas zonas mar-
ginais, mas, devido a questões técni-
cas, ainda não foi possível disponibi-
lizar o serviço. 
 
Em Gondomar perde-se muita água? 
A Entidade Reguladora dos Serviços 
de Águas e Resíduos (ERSAR) definiu, 
como nível de referência para um 
“bom desempenho”, um valor do in-
dicador de água não faturada igual ou 
inferior a 20%. Desde 2012 que Gon-
domar está abaixo dessa percenta-
gem, com apenas 12,6%. Este resulta-
do coloca a Águas de Gondomar no 
grupo das entidades de referência, a 

nível nacional, no que se refere ao uso eficiente da água. 

O que foi feito para atingir esse baixo valor de perdas? 
A redução tem sido conseguida através de um conjunto de 
medidas de gestão e intervenções, tais como: a remodela-
ção das redes mais antigas e com maior histórico de ava-
rias; a prevenção e redução das mesmas, através da secto-
rização progressiva de todo o sistema de distribuição, com 
base em modelação (matemática) das redes e acompanha-
da de medidas de controlo das pressões de serviço; a im-
plementação de modernas ferramentas de registo e gestão 
de ocorrências; a pesquisa ativa de fugas em áreas onde a 
monitorização dos caudais mínimos noturnos indicia a sua 
possível existência, embora não visíveis, entre outras me-
didas. 

Considera que o uso de Inteligência Artificial (IA) é uma 
necessidade na gestão da água? 
A Águas de Gondomar, enquanto empresa com sistemas 
de gestão certificados, valoriza a sistematização e a inova-
ção como ferramentas de melhoria contínua. Promove sua 
aplicação em todos os processos relacionados com a ges-
tão da água. �

Marco Martins Presidente da Câmara Municipal de Gondomar

“A Águas de Gondo-
mar promove a con-

fiança na água da 
torneira e a redução 
do uso de plásticos 

descartáveis”

“O DESAFIO PRINCIPAL  
É CONTINUAR A BAIXAR  

O PREÇO DA ÁGUA”



A
tualmente,  não há em 
Matosinhos quem não te-
nha disponível a rede pú-
blica de distribuição de 
água, que “cobre a totali-

dade do concelho”, segundo a autarca, 
Luísa Salgueiro. O serviço tem sido su-
cessivamente distinguido pela Entida-
de Reguladora dos Serviços de Águas e 
Resíduos (ERSAR) com “selos de quali-
dade e prémios de excelência” que, en-
tre outros, refletem a sua permanente 
disponibilidade, bem como a eficiên-
cia hídrica e energética, ou a qualidade 
da água distribuída. 

Integrar a Águas do Douro e Paiva 
(AdDP) tem contribuído para a garantia de qualidade do ser-
viço prestado? 
Sim. Consideramos que pertencer à AdDP é vantajoso para o 
município, já que evoluímos para um sistema mais robusto. É 
também mais resiliente e estruturado e dá-nos outra dimen-
são e visão que não teríamos se estivéssemos isolados. 

Como era antes da adesão a esta empresa multimunicipal? 
Há 30 anos, o abastecimento em Matosinhos dependia de ou-
tra captação. Apresentava diversos problemas de quantidade 
e qualidade, com falhas de abastecimento e tinha ruturas. O 
grau de especialização era muito inferior. Os sistemas de tra-
tamento eram mais deficitários, havia elevados níveis de per-
da das redes que agora não apresentamos, pelo contrário. Eu 
diria que estávamos perante uma situação bem diferente, com 
muito menos qualidade do que aquela que temos hoje. Assim 
conseguimos prestar um melhor serviço público. 

As perdas de água são significativas? 
O último relatório publicado pela ERSAR, com dados relati-
vos a 2022, indica que Matosinhos teve naquele ano 10,8% de 
perdas, medidas através do indicador de água não faturada. 
Sabemos que esse valor é hoje de 8,5%. Somos um dos mu-

nicípios portugueses que gerem a água 
com menos desperdício – a média na-
cional é de 27% – e níveis de eficiência 
que concorrem com as melhores prá-
ticas a nível mundial. Este desempenho 
é para nós estratégico. O nosso respei-
to por um bem escasso aumenta a resi-
liência do concelho num contexto de 
alterações climáticas e de perspetiva de 
escassez hídrica. Simultaneamente, re-
duzimos a nossa pegada carbónica, 
porque as operações relacionadas com 
a distribuição de água potável impli-
cam consumos intensivos de energia. 

O que foi feito para minimizar o des-
perdício? 

A nossa opção, que se mostrou acertada, foi a de concessio-
nar o serviço de distribuição de água, neste caso à INDA-
QUA. Tínhamos necessidade de realizar investimentos im-
portantes nas infraestruturas e sabemos que neste modelo 
de gestão há um incentivo permanente à eficiência. Sendo 
a concessionária para nós um instrumento da política am-
biental do Município, acompanhamos continuamente a sua 
atividade. Designadamente, no que respeita às medidas de 
eficiência implementadas no nosso sistema de distribuição 
de água. Por exemplo, pesquisa de fugas, gestão de pressões, 
remodelações de redes em fim de vida, entre outras.  As me-
didas são coordenadas com a atividade dos restantes servi-
ços, incorporando boas práticas identificadas na gestão dos 
equipamentos municipais. 

São parcerias bem-sucedidas? 
Muito bem-sucedidas. Portanto, em termos de domínio da 
água, quer em alta, na relação com a Águas do Douro e Pai-
va, quer na distribuição ao consumidor, na concessão que 
temos com a INDAQUA, Matosinhos têm bons parceiros. 
Pensamos que acrescentamos na qualidade de serviço e 
também na qualidade do próprio bem água que entrega às 
populações. �

Luísa Salgueiro Presidente da Câmara Municipal de Matosinhos
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“Termos uma conces-
são implica que as ta-

rifas praticadas co-
brem integralmente 

os custos com investi-
mentos e operações”

“UM DOS MUNICÍPIOS  
QUE GEREM A ÁGUA COM 

MENOS DESPERDÍCIO”

ENTREVISTA
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A
Maia é um concelho sin-
gular no contexto metro-
politano do Porto. Tem 
duas origens de água,  
uma no Douro e outra no 

Cávado. O Município é acionista da 
Águas do Douro e Paiva e da Águas do 
Norte. Serve de “município-interfa-
ce”. Se houver um problema numa 
origem, é através da Maia que outros 
[municípios] podem ser servidos de 
água.  

Apesar da boa situação é necessário 
algum investimento novo?  
Há sempre necessidade. Estas coisas 
não se fazem uma vez para a vida. É 
sempre preciso substituir condutas e melhorar os acessórios 
que as redes têm. 

Nomeadamente gerir melhor com o apoio de novas tec-
nologias? 
Sim. Já temos torneiras que são manobradas à distância por 
telegestão e também temos teleleitura dos consumos. Tudo 
feito de forma automática.  

O sistema de telegestão permite reduzir perdas de água?  
Sim. Através dele conseguimos detetar as perdas e permite 
ter uma rede mais eficiente. Também racionalizamos a ope-
ração, as coisas são feitas de uma forma mais automatizada 
e não precisamos de tanta mão de obra. O passo seguinte é 
incorporar a Inteligência Artificial para poder melhorar a 
nossa eficiência no serviço.  

Qual a percentagem de água que se perde na Maia? 
Há poucos anos nós tínhamos perdas com alguma expressão, 
na ordem dos 28% a 30%. Atualmente são metade. O que a 
bibliografia diz a este respeito é que perdas da ordem dos 13% 
a 14% são perfeitamente aceitáveis e que reduzir mais é mui-
to difícil.  

Já há aproveitamento de águas resi-
duais no concelho?  
Temos três estações de tratamento, que 
também foram as primeiras que foram 
feitas aqui no Grande Porto nos anos 80 
do século passado. O saneamento ain-
da é propriedade municipal, tanto em 
alta como em baixa. Por isso é que te-
mos as estações de tratamento, a rede 
e os emissários. Na Estação de Trata-
mento de Águas Residuais (ETAR) de 
Parada há uma instalação que faz o 
aproveitamento das lamas para produ-
zir fertilizante. A água é parcialmente 
aproveitada para o sistema de refrige-
ração e para rega.  

E nas outras ETAR? 
Estamos a estudar a possibilidade de alimentar empresas que 
estão no nosso espaço geográfico com água tratada nas esta-
ções de Parada e de Ponte de Moreira, embora só depois de 
um tratamento terciário que estamos a preparar. 

Têm sido feitas campanhas para sensibilizar a população 
para o uso racional da água? 
Sim, fazemos. Agora estamos envolvidos com uma nova 
sensibilização para que as pessoas adiram a uma campa-
nha, até por recomendação da Entidade Reguladora dos 
Serviços de Águas e Resíduos (ERSAR). A nossa taxa de co-
bertura de água e saneamento é de 100%, mas de utiliza-
ção é 98% a 99%. Há uma data de anos que temos um pro-
grama que paga as ligações a quem provar que tem neces-
sidade económica. Mas agora vamos acabar com o custo. 
Isto é, não vamos cobrar nada a ninguém pelos ramais de 
água e de saneamento até 20 metros lineares de extensão. 
Vamos facilitar ainda mais as ligações àquela percentagem 
mínima que falta e criar condições ainda melhores para 
que as pessoas se liguem. E isso é feito com informação e 
com campanhas de sensibilização também, mas igualmen-
te com exigência. �

António Silva Tiago Presidente da Câmara Municipal da Maia

“Na Maia, dispomos 
de uma escola de 

educação ambiental 
em que participam as 

crianças e jovens do 
concelho”

“INTELIGÊNCIA ARTIFICIAL 
PODE MELHORAR  

A NOSSA EFICIÊNCIA”



O
concelho de Paredes pos-
sui neste momento uma 
taxa de cobertura dos ser-
viços de água de 85% e a 
abrangência do sanea-

mento é de 60%. Há dois anos foi resgata-
da a concessão a uma empresa privada 
em funcionamento desde 2002. O tempo 
é de “recuperar atrasos” e o objetivo, se-
gundo o presidente da Câmara Municipal, 
Alexandre Almeida, é que o serviço “che-
gue de forma universal aos munícipes”. 

São necessárias novas infraestruturas 
ou obras para melhorar o serviço? 
Sim, sem dúvida. Está a ser feito um es-
forço para a construção de novas redes 
para disponibilizar os serviços à população. Nesse âmbito esta-
mos atentos aos avisos para a obtenção de fundos comunitários 
que permitam a candidatura de novas extensões de redes e, as-
sim, atingirmos mais rapidamente a universalidade do serviço. 
Paralelamente, há outras ferramentas e meios aos quais esta-
mos atentos e que, em breve, iremos adquirir. É o caso de meios 
próprios para a manutenção e gestão do sistema de saneamen-
to, através de um camião pesado de desobstrução. Acrescento a 
renovação da telegestão nos sistemas de produção e distribui-
ção de água, e de recolha e tratamento do saneamento. 

Qual o investimento necessário? 
O investimento será muito avultado, na ordem dos 50 milhões 
de euros. Como tal, o Município irá fazê-lo de forma gradual nos 
próximos anos. 

Que outros desafios se colocam para o futuro? 
Além do que já descrevi, relevo para o futuro - que deverá ser no 
curto prazo - os seguintes pontos-chave: A eficiência do sistema 
público de abastecimento de água, que inclui a redução de per-
das e furtos de água; a redução de afluências indevidas ao siste-
ma de saneamento; e a promoção dos serviços junto da popula-
ção e a sua consciencialização de que uma correta utilização pro-

move a redução de custos e de meios e a 
preservação do ambiente. 

Como é feita essa consciencialização? 
Os Serviços Municipalizados de Água e 
Saneamento (SMAS) de Paredes, em 
coordenação com o Município, promo-
vem ações junto das escolas do concelho 
para as populações mais jovens. Em to-
das as abordagens comerciais para a liga-
ção dos imóveis aos serviços, as equipas 
fiscalizam as condições de ligação por 
forma a preservar futuros impactos no 
meio hídrico e sensibilizam os novos uti-
lizadores dos serviços a manterem a cor-
reta utilização dos mesmos. 
 

Perde-se muito água no concelho de Paredes? 
O sistema de abastecimento de água dos SMAS de Paredes 
terminou o ano de 2023 com uma percentagem de perdas no 
sistema de 27,5%. 

O que está a ser feito para as minimizar? 
Os SMAS de Paredes são uma entidade gestora recente, com 
vários desafios organizacionais. Com o resgate da concessão, 
houve necessidade de realocar recursos e meios para deter-
minadas atividades em detrimento de outras. Contudo, é ob-
jetivo restabelecer um plano de controlo ativo de fugas. Para 
isso, estamos a orientar o serviço para acomodar uma equipa 
dedicada para o efeito.  

E a seguir? 
De seguida, e entre as grandes linhas de orientação que se pre-
tendem concretizar, vai ser dada continuidade ao plano de subs-
tituição de contadores nas instalações dos nossos utilizadores. 
Queremos minimizar erros de leituras e implementar a renova-
ção do sistema de telegestão para uma correta monitorização 
das instalações de abastecimento de água, rápida atuação das 
equipas em situações de anomalia e evitar perdas em conse-
quência dessas mesmas anomalias. �

Alexandre Almeida Presidente da Câmara Municipal de Paredes
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“Nos próximos anos ire-
mos estender os ramais  
a mais freguesias para  

que também sejam abas-
tecidas pelas Águas  
do Douro e Paiva”

“POPULAÇÃO PASSOU A TER 
ÁGUA COM QUALIDADE  

E EM QUANTIDADE”
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A
situação atual do abasteci-
mento de água em Oliveira 
de Azeméis é “positiva”, se-
gundo o presidente do Mu-
nicípio, Joaquim Jorge Fer-

reira, mas há trabalho a fazer: concluir o 
fornecimento em alta ao concelho, subs-
tituir e requalificar redes, tornar a gestão 
dos sistemas cada vez mais eficiente e 
continuar a reduzir perdas. 

O que falta no abastecimento em alta? 
Temos água pública na maioria das fre-
guesias, mas algumas ainda não a têm. Es-
tamos a tratar disso. Estabelecemos uma 
parceria com a Águas do Douro e Paiva 
para fazer chegar o fornecimento de água 
em alta às freguesias de Fajões e de Pal-
maz. É uma cooperação estreita que tem funcionado. A empre-
sa tem prestado um serviço de inegável qualidade ao município 
de Oliveira de Azeméis.  

Que outras infraestruturas são necessárias?  
São absolutamente estratégicos os reservatórios e estamos a pro-
curar soluções com a Águas do Douro e Paiva.  

Oliveira de Azeméis está melhor desde que integra a Águas 
do Douro e Paiva?  
Tem sido extremamente vantajoso. Julgo que não teríamos aces-
so aos preços e ao serviço de qualidade, eficiente e sem inter-
rupções que hoje temos se não fizéssemos parte da empresa 
multimunicipal. É claramente esta estratégia de cooperação em 
rede que permitirá aos municípios assegurar um conjunto de 
respostas que são fundamentais para a população.  

Tem conhecimento de como era antes da adesão?  
O serviço era muito mais difícil de manter a todos os níveis. Não 
tínhamos o mesmo nível de eficiência, nem um sistema integra-
do que nos permitisse adquirir conhecimento sobre a explora-
ção e a operação. Um sistema multimunicipal onde estão agre-

gadas duas dezenas de municípios, que 
têm diferentes realidades territoriais e de 
gestão local, é evidente que é um espaço 
privilegiado para a partilha de conheci-
mentos e experiências. Tem sido um pro-
cesso de aprendizagem conjunta.  

Apesar disso, há desafios para vencer 
no futuro?  
Claro que sim. Um deles é a constante 
aposta na substituição das redes. As que 
existem vão precisar de ser requalifica-
das. E temos de ter sistemas cada vez 
mais eficientes na gestão da água, porque 
é um recurso escasso e as perdas terão de 
ser absolutamente residuais.  
 
Qual a cobertura do abastecimento de 

água a domicílio? 
Temos uma cobertura acima dos 80%. Gostaríamos de chegar 
aos 95%. É a meta que estamos a procurar atingir. A dispersão ter-
ritorial num concelho grande, como é Oliveira de Azeméis, tor-
na inviável a cobertura a 100% quer de água, quer de saneamen-
to. Economicamente não é viável levar a água e o saneamento a 
todo o concelho, porque há casas que estão muito afastadas dos 
sítios onde temos rede pública e levar a infraestrutura até lá exi-
ge investimentos avultados.  

Quanta água se perde no concelho?  
Neste momento, as perdas andam à volta dos 18 por cento. Tem 
havido uma evolução muito positiva na eficiência do sistema.  
 
Essa evolução tem sido feita com o apoio de novas tecnologias? 
Sim, do investimento em tecnologia e de maior eficiência no 
atendimento aos problemas. Ou seja, quando temos uma rotu-
ra numa conduta, há uma deteção e atuação muito mais rápidas, 
o que evita que se perca água durante vários dias. Tem tudo a 
ver com a substituição de condutas obsoletas com muitos anos 
e com a melhoria na eficiência tecnológica e da gestão operacio-
nal das intervenções. �

Joaquim Jorge Ferreira Presidente da Câmara Municipal de Oliveira de Azeméis

“O município de  
Oliveira de Azeméis to-
mou uma excelente de-
cisão ao integrar a es-

trutura acionista da 
Águas do Douro e Paiva”

“DETEÇÃO RÁPIDA DE  
ROTURAS TEM EVITADO 

QUE SE PERCA ÁGUA”



O
concelho de Santa Maria da 
Feira é um dos acionistas da 
empresa Águas do Douro e 
Paiva, que está a comemo-
rar 30 anos de existência. 

Este sistema de fornecimento em alta su-
pre as principais necessidades, mas há 
ainda trabalho a fazer para que a disponi-
bilidade de água em quantidade e qualida-
de chegue a todas as casas. 

Qual é a atual situação do concelho ao 
nível do abastecimento de água? 
Santa Maria da Feira tem uma taxa de co-
bertura de serviço de água de 98%, o que 
coloca o concelho a níveis de excelência 
do ponto de vista europeu. Temos uma 
taxa de adesão na ordem dos 79%, o que si-
gnifica que há aqui um caminho ainda a 
ser feito. A qualidade da água tem sido reconhecida e premiada. 
Em 2024 voltou a ser atribuído o selo de qualidade de água para 
consumo humano pela Entidade Reguladora dos Serviços de 
Águas e Resíduos. 

Tem sido vantajoso integrar a Águas do Douro e Paiva? 
Sim. Desde a nossa adesão, pelo menos que me tenham repor-
tado ou que eu tenha conhecimento, nunca houve qualquer tipo 
de constrangimentos. Tivemos sempre a garantia do abasteci-
mento em quantidade, em qualidade e em continuidade. Portan-
to, penso que foi vantajoso.  

E como era antes? 
O que sucedeu é que nós deixámos de ter problemas com a 
quantidade, a qualidade e a continuidade. Estes problemas 
estavam associados às captações que tínhamos no concelho 
e que, entretanto, foram desativadas. O facto de termos in-
tegrado o sistema da Águas do Douro e Paiva resolveu aque-
les que eram os nossos constrangimentos quando tínhamos 
captações próprias.  

Ainda assim há mais desafios pela frente? 
O principal desafio, e eu acho que é a nível nacional, é a ges-
tão eficiente da água e a adaptação dos planos de segurança 
aos reptos que decorrem das alterações climáticas que senti-

mos cada vez mais. Penso que esse é o 
principal desafio que temos todos que 
enfrentar agora.  

Outros autarcas têm dito que seria im-
portante conseguir também um tarifá-
rio que seja igual para todos a nível na-
cional, concorda?  
Concordo. Temos de, como país, como 
decisores, tanto nacionais como locais, 
de equilibrar o custo da água, para que a 
população considere que o preço que 
paga é justo. Até para que isso sirva para 
termos um país que seja, neste nível, 
mais justo, mais solidário e, essencial-
mente, mais coeso. 

Há necessidade de novos investimentos 
no concelho relacionados com a água? 

Como referi, a taxa de cobertura de serviço de água é de 98% e, 
apesar de todo o investimento feito pela Câmara e pela conces-
sionária em baixa, a Indaqua, temos identificadas pequenas ex-
tensões de rede que nos vão permitir atingir uma taxa próxima 
dos 100%. Todos os anos, em todos os nossos orçamentos muni-
cipais, prevemos verbas para aumentar a taxa de cobertura. 

Qual o investimento previsto? 
O que pensamos gastar nos próximos dois a três anos são cerca 
de cinco milhões de euros. 

Qual a percentagem de perdas de água no concelho? 
Neste momento, temos um valor de perdas de 14,9%, que é um 
valor muito abaixo da média nacional.  

O objetivo é continuar a reduzir. Como? 
Sim. A concessionária tem investido bastante em tecnologia para 
a sensorização da rede com base em dados provenientes do cau-
dal, nomeadamente a pressão e a otimização da gestão. Faz uma 
pesquisa ativa de fugas. Há planos de manutenção preventiva das 
infraestruturas e dos seus acessórios. Há um plano de gestão pa-
trimonial de infraestruturas, nomeadamente procura-se remode-
lar permanentemente a rede e faz-se também a manutenção do 
parque de contadores. Portanto, são estas as grandes linhas que fa-
zem com que consigamos atingir estes 14,9% de perdas de água. �

Amadeu Albergaria Presidente da Câmara Municipal de Santa Maria da Feira
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“Os 98% de cobertura 
do serviço de água colo-
cam o concelho de San-
ta Maria da Feira em ní-

veis de excelência do 
ponto de vista europeu”

“TEMOS DE TER  
UM PREÇO JUSTO  

DA ÁGUA”
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O
Município  do  Porto  
possui um sistema pú-
blico de abastecimento 
de  água  centenário ,  
com uma história e ex-

periência ricas que fortalecem a ges-
tão atual. Este sistema permite uma 
acessibilidade física de 100% há vá-
rios anos, chegando à casa dos por-
tuenses, segundo a autarquia, com 
uma “qualidade do serviço e uma 
qualidade da água de excelência”, 
conforme indicam os últimos dados 
publicados pela Entidade Reguladora 
dos Serviços de Águas e Resíduos 
(ERSAR). Para estes resultados contri-
bui o trabalho de gestão da empresa 
Águas e Energia do Porto. 

O Plano de Segurança da Água da Cidade do Porto é 
considerado uma das ferramentas imprescindíveis 
para conseguir esses bons resultados. Que plano é este? 
É um plano que completa 10 anos em 2024. Foi um dos 
primeiros em Portugal com um âmbito de atuação ao ní-
vel dos sistemas de distribuição. Com índoles de estraté-
gia, tática e operacional muito acentuadas e articuladas 
entre si, confere resiliência e segurança profundas ao sis-
tema público, que permitem gerir os riscos e garantir a 
excelência do serviço e das infraestruturas que o supor-
tam. 

Para o Município do Porto é vantajoso integrar as Águas 
do Douro e Paiva? 
O Porto foi um dos primeiros e dos maiores municípios e 
a integrar, desde o início, a empresa multimunicipal Águas 
do Douro e Paiva. A sua criação visou robustecer o abas-
tecimento de água ao Grande Porto, no qual a Invicta aca-
ba por ser a capital e principal interessada. A integração 
no sistema, que assegura o fornecimento, em alta, de água 
de qualidade à cidade, é essencial para o trabalho diário 

da Águas e Energia do Porto. 

Qual a percentagem de perdas de 
água no concelho? 
A Águas e Energia do Porto concluiu 
o ano de 2023 com um índice de 
água não faturada de 13,28%. É um 
valor que representa um mínimo 
histórico para a empresa e para o 
Município, posicionando-a, entre as 
entidades nacionais que menos des-
perdiçam água potável. O Município 
do Porto está na linha da frente no 
combate ao desperdício de água, 
destacando-se ainda como uma en-
tidade de referência ao nível inter-
nacional, sendo um modelo e exem-

plo de eficiência hídrica. 

O que está a ser feito para reduzir as perdas? 
Através do seu Programa de Gestão e Redução de Água 
Não Faturada, a Águas e Energia do Porto monitoriza, em 
tempo real, toda a rede pública. Fá-lo através de mais de 
350 equipamentos e sensores de última geração criterio-
samente instalados. Juntam-se plataformas de análise de 
dados, disponibilização de informação, inteligência arti-
ficial e machine learning para apoio à gestão e decisão. 
Todas as ferramentas e estratégias aliam-se ao trabalho e 
esforço árduos de um conjunto de técnicos e operadores 
especialistas, como os “sondadores”, que são caso único 
em Portugal na deteção de fugas e perdas de águas. 

Qual a importância das novas tecnologias na gestão? 
Gostaria de salientar o Projeto “Innowave”, que congrega 
três ferramentas digitais desenvolvidas internamente e 
que permitem uma melhor gestão da redução das perdas 
de água. O projeto garantiu, em novembro de 2023, o pré-
mio “Tubos de Ouro”, atribuído pela Associação Portu-
guesa de Distribuição e Drenagem de Água, para melhor 
projeto de inovação tecnológica e industrial. �

Rui Moreira Presidente da Câmara Municipal do Porto

“Portugal não pode 
conviver com um ín-
dice médio de água 
não faturada acima 
de 28%. Assim não  
é possível evoluir”

“PORTO ESTÁ NA LINHA DA 
FRENTE DO COMBATE AO 
DESPERDÍCIO DE ÁGUA”
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O
concelho de Valongo dis-
põe de 99% de acessibilida-
de ao serviço de água. O 
presidente do Município, 
José Manuel Ribeiro, diz 

que é “água de qualidade reconhecida 
anualmente pela Entidade Reguladora 
dos Serviços de Águas e Resíduos (ER-
SAR)”. São distribuídos continuamente 
“mais de 4,5 milhões de metros cúbicos 
de água segura por ano”, obedecendo a 
“um padrão elevado”. 

Quanto foi necessário investir para ter 
essa garantia?  
Com a concessão dos serviços públicos 
de abastecimento de água e de recolha, 
drenagem e tratamento de águas residuais, foram investidos cer-
ca de 57 milhões de euros pela concessionária. Nomeadamen-
te, na construção de novas infraestruturas e na substituição de 
redes existentes com vista a assegurar o aumento da cobertura 
do serviço público de águas residuais e da eficiência do sistema 
público de abastecimento de água. As novas infraestruturas se-
rão essenciais para a expansão urbanística do concelho e reno-
vação de condutas por antiguidade e desgaste. 

Qual a percentagem de perdas de água? 
As perdas reais de água são cerca de 9,5% e a percentagem glo-
bal de água não faturada face à quantidade distribuída é de cer-
ca de 11%. Isto significa que o concelho de Valongo está acima da 
média nacional no desempenho da eficiência hídrica (a média 
nacional está acima dos 25%). 

Como se chegou até aqui? 
Ao longo dos 24 anos da concessão do serviço público de abas-
tecimento tem havido uma melhoria contínua e consistente da 
percentagem de água não faturada. Passou de 30% em 2000 para 
11% em 2024. O volume poupado em perdas de água ao longo 
destes anos, equivale a quase cinco anos de consumo dos 45 mil 
utilizadores existentes no concelho de Valongo. 

A poupança resultou de uma melhor 
gestão? 
Sim. Com a aposta na gestão e atualiza-
ção permanente do cadastro das infraes-
truturas, a manutenção da rede de dados 
para monitorização das infraestruturas 
públicas, nomeadamente as Zonas de 
Medição e Controlo. Também apostamos 
na pesquisa ativa de fugas, controlo à dis-
tância, gestão de alarmes, monitorização 
das zonas de medição e controlo dos vo-
lumes distribuídos, além de possuirmos 
equipas especializadas e autónomas que 
gerem e atuam no terreno com capaci-
dade de resposta rápida. 

Que desafios há pela frente? 
Relativamente ao abastecimento de água, e especificamente 
na zona geográfica abrangida pela Águas do Douro e Paiva, 
vemos dois desafios ao nível municipal e intermunicipal. Por 
um lado, continuar a implementar medidas concretas que 
promovam a eficiência na produção, transporte e distribui-
ção da água até à torneira do utilizador. Por outro, a imple-
mentação das regulamentações ambientais em evolução e 
tecnologia, em equilíbrio com a capacidade económica dos 
utilizadores de um bem público essencial. 

Um longo caminho a percorrer? 
No país existem mais de 600 mil casas com serviço público 
de água disponível, mas que não se encontram ligadas às re-
des públicas de água, o que mostra o longo caminho ainda a 
percorrer, pois os investimentos em infraestruturas já foram 
concretizados.  

Qual é a solução? 
Uma saída para esta ineficiência ainda existente seria avaliar a 
possibilidade de os fundos comunitários poderem compartici-
par nas adaptações das instalações prediais dos imóveis existen-
tes, ou seja, em toda a cadeia de valor do ciclo da água, tal como 
se fez no gás natural. �

José Manuel Ribeiro Presidente da Câmara Municipal de Valongo

“Com perdas de 9,5%, 
o concelho de Valon-

go está acima da  
média nacional  

no desempenho da 
e ciência hídrica”

“VOLUME POUPADO EM 
PERDAS EQUIVALE A CINCO 

ANOS DE CONSUMO”

O
fornecimento de água 
em Vila Nova de Gaia é 
gerido pela empresa mu-
nicipal Águas de Gaia, 
que, segundo o presiden-

te da câmara, Eduardo Vítor Rodrigues, 
se destaca pela “contínua preocupação 
com a eficiência hídrica” e com a “sus-
tentabilidade ambiental”. São preocu-
pações partilhadas pela empresa mul-
timunicipal Águas do Douro e Paiva, 
que fornece a água em alta.. 

Que trabalho é desenvolvido com 
esse fim? 
O trabalho diário das equipas é parte de 
um esforço contínuo para melhorar a 
infraestrutura hídrica e evitar perdas significativas de água, 
além de garantir um sistema mais eficiente a longo prazo. A 
qualidade é uma prioridade, sendo submetida a testes regu-
lares para assegurar que está dentro dos parâmetros de saú-
de pública. Os gaienses podem estar seguros e manter a con-
fiança no consumo de água da torneira.  

Qual a percentagem de perdas? 
Vila Nova de Gaia integra a lista dos concelhos que registam 
menores perdas de água na rede de abastecimento pública. 
Em 2022, registou apenas 18,9% de água não faturada, menos 
5,4% face a 2021. A aposta, desde 2020, num projeto de efi-
ciência hídrica permitiu atingir este mínimo histórico, dois 
anos antes do inicialmente previsto. Para 2025, prevê-se que 
as perdas estejam na ordem dos 10%. 

O que está a ser feito nesse sentido? 
Várias ações de trabalho como sensores ligados a progra-
mas de inteligência artificial, deteção ativa de fugas e liga-
ções ilícitas e substituição de contadores. Perante a crise 
hídrica atual, a Câmara de Gaia, através da Águas de Gaia, 
tem apostado numa resposta proativa e não reativa. A em-
presa municipal adotou desde 2020, uma estratégia global 

de eficiência hídrica, decorrendo, 
desde então, o maior investimento de 
sempre na redução de perdas de água 
e água não faturada. Efetuou-se a mo-
delação hidráulica da rede e proce-
deu-se à divisão da rede de abasteci-
mento de água em zonas de medição 
e controlo que permitem o conheci-
mento dos fluxos de água aduzidos às 
redes. Este conhecimento tem condu-
zido à avaliação das perdas reais nas 
redes e permitido a redução substan-
cial da água não faturada. 

O uso de tecnologia é cada vez mais 
fundamental? 
A utilização de tecnologia para dete-

tar fugas de água por satélite, cuja aplicação por parte da 
Águas de Gaia foi inédita e inovadora em Portugal. Foram 
criadas zonas de medição e controlo, além da telemetria, 
da sensorização e da introdução em toda a rede de abaste-
cimento de água e saneamento de um sistema de teleges-
tão, bem como a utilização de dados para apoio à gestão e 
à decisão. Merece especial destaque o sistema de informa-
ção geográfica e a utilização de KPI (Key Performance In-
dicators) de atualização diária. Assim, é possível fazer uma 
eficiente gestão de ativos, mas também tomar melhores de-
cisões, uma vez que, por exemplo, aquando do lançamen-
to de uma determinada obra conseguimos saber em tempo 
real e com recurso a mapas qual o resultado que se irá al-
cançar. 

É vantajoso para Vila Nova de Gaia integrar o sistema da 
Águas do Douro e Paiva? 
Claro que sim, sobretudo porque partilhamos os mesmos 
valores. A Águas do Douro e Paiva está comprometida com 
práticas sustentáveis na gestão da água. Isso significa que 
Gaia está integrada num sistema que valoriza a preservação 
dos recursos hídricos, o que é crucial num contexto de mu-
danças climáticas e de crescente escassez de água. �

Eduardo Vítor Rodrigues Presidente da Câmara Municipal de Vila Nova de Gaia

“Com uma  
taxa de cobertura de  
quase 100%, o grande 

investimento atual  
é na renovação  

da rede”

“GAIENSES PODEM MANTER 
CONFIANÇA NO CONSUMO 

DE ÁGUA DA TORNEIRA”



DISTRIBUIÇÃO 
GLOBAL DA ÁGUA
A água doce, elemento essencial para sustentar a vida, 
continua a ser um bem cada vez mais escasso. Num esfor-
ço para esclarecer esta questão premente, este infográ co 
analisa a disponibilidade de água em todo o mundo.

ÁGUA TOTAL GLOBAL (2022)

3% 
Água doce

1,386m km3 
Volume total da água disponí-
vel em todo o mundo (2019)

80% 
dos fundos oceânicos 
não estão mapeados  
e inexplorados (2023) 

71% 
da superfície da Terra  
é água(2023)

2.1b 
Pessoas sem acesso  
a água potável(2017) 

70% 
da água doce do mundo 
é usado para agricultura (2023)

1% 
de água doce

97%  Água salgada
Glaciares e calotas 
polares (2023) 

Agua subterrâ-
nea (2023) 

Disponível  para ser 
bebida (2023) 

1/5 da população mundial vive em 
áreas com escassez de água (2023) 

Em média, 
cada pessoa 
recebe menos 
de 1.000 me-
tros cúbicos 
de água por 
ano (2023) 

ÁGUA CAPTADA PER CAPITA  
Total de água captada para ns agrícolas, industriais  
e municipais per capita, medida em metros cúbicos (m3) por ano.  
Dados mais atualizados disponíveis em ourworldindata.org.
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1.543m3 (2010)
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369.7m3 (2010)
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www.un.org/en/events/worldwateryear/facts gures, www•usgs.gov/special-topics/water-science-school 
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